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Um dos mais iliustres filhos de' Pinhar-e seu ex-prefeito municipal. Ainda vive bem nitida na memoria 

do nosso povo a actuação de s.s. no governo do municipio, durante alguns anr>s, trazendo enormes beneficios ao po- 
gresso de nossa terra. Administrador publico de rara competencia, extraortinariamente trabalhador, dotado de um 
caracter reclo e imparcial, foi o cel, Mola Sobrinho, um prejcio que granjeou grande popularidade entre todas as 
camadas sociaes, pela lisura com que sempre Gesempeiihou o seu mandats. As influencias do partidarismo nunca 
pesaram nas suas deliberações, porque estas eram deferminat” “> sua consciencia altamente Jjusticeira. Financeiro - 
na accepção justa da palavra, reorganizou a vida economica do municipiv consolidando a divida Jluctuante, o que - 
lrouxe uma nova éra de credito e confiança na admi ãi i 

la sua relirada das ingralas lides politicas, s.s. é e sempre será admirado pela nossa população, 
que nelle enxerga lodo um passado de grande aproveitamento pata a nossa estremecida cidade. Adornam o seu espiri- 
to culto e empreendedor uma lhaneza de trato e um pernianente kom humor, que raro será quem muito depressa não 
se sympalhise pelo nosso homenageado, quando se ojfereça oppulunidade de tratar com tão gentil pessõa. é 
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Fabrica de salame, mortadella, carne secca, etc. 
PRODUCTOS DE PRIMEIRA QUALIDADE 

João Rio diiáics ; Ê 
=== Tesch & Lichtscheidl 

Tendo passado por uma grande reforma, está apta Rua Paysandú, 111 — Telephone, 4-—Caixa Postal, 6 — MOGY-MIRIM 
para servir os seus dislinctos amigos e freguezes. fere 

SERTEDADE E PRESTEZA 

LARGO DE SANTA CRUZ, 11 

        

Unico representante nesta cidade : 
CAMILLO LELLIS SOBRINHO 

RUA PRUDENTE DE MORHES N. 49 
  

  

  
Para suas viagens prefisam sempre 

PHARMACIA SÃO JOSE os autos ns. 21 e 22, que serão 
Completo sortimento de drogas e productos pharma- (E bem servidos pone 

euticos dos mais reputados fabricantes 

ALDEONOFRE TRIELLI Emilio Bertholdo 

RUA BERNARDINO DE CAMPOS, 22 — TELEPHONE, 1-9-7 

PMMA CEUTICO 

Ponto de estacionamento : 

    
PRAÇA MOREIRA CESAR, 23 

TELEPHONE N. 1-7:7     Espirito Santo do Pinhal | 
5 HI] Praça da Independencia — Teleph., 2-1-2       
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5. sabe onde está q sorte grande aqui em Pinhal? (á 
SE AINDA TEM DUVIDAS, PROCURE O É 

Vale Quem Tem do Pinhal 
A CASA LOTERICA DE MAIS SORTE DA REDON- 
DESA, O COLOSSO DOS COLOSSOS DA ZODA. | 

Deposito de bilhetes de quasi todas as loterias, offerecen- 
— do-se vantagens ans enrs. cambistas. — 

PROCUREM O VALE quem TEM DO PIDHAL SE 
QUIZEREM Te” ?IM FUTURO FELIZ. 

RUA JOSE' BONIFACIO. 21 — ESP. S. DO PIDHAL 
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            JOÃO MANGILLI, nosso gerente, a quem devemos a exis- 

tencia material da nossa folha, De uma capacidade de tra- 
balho invejavel, tem sabido impôrise em nosso meio social 
elas suas deita qualidades moraes, sendo largamen- 

te estimado os quantos o conhecem. 
Sto mero revela bem o seu eslorço e dedi- 

cação pelo nosso modesto jornal, o qual procura manter 
no nivel do progresso RE EN 

Waldomiro L. Scannapieco, um dos 
melhores auxiliares do “Jornal do Com- 
eai , na cao parte material. 

comportamento exemplar, 
e ieetis excellente typographo, tem 
empregado o melhor dos: seus esforços 
nas nossas oficinas, Es iendo porisso 
a nossa maior considera! 

E" natural desta GER E “lilho do sr. 
João Scannapieco. 

  

LAZARO DE SOUZA 
Auxiliar das nossas offici- 

nas typographicas e encarre- 
gado da secção de encader- 
nação. Activo e comportado, 

é, sem favor; um bom empre- 
gado. 
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O Estado de São Paulo e suas 
riquezas — Nana 

  

E conhecida de todos, a 
ponto de tornar-se um pro- 
verbio brazileiro, a affir- 

mação proferida em pleno |b; 
parlamento, ao tempo do | fi 
Imperio, de que o Brazil é 

um paiz essencialmente a- 
gricola. 

E nem Porque esta affir- 
mação tenha 

ainda hoje repetida de 

quando em quando, até em 
tom de mofa, às vezes, dei- 

tos a foros de postulado e- 
conoraico. 

Por toda a parte, de nor- 

tea sul, de leste a oeste, 

em todos os listados, o solo 
brazileiro ostenta a fera- 
cidade pujanto quo se tra. 
duz na exhuberancia do 
sua flora, nas suas flagran- 

cias florestaes, pontuadas 

de troncos vetustos, nafer- 
ilidado dos seus Campos, 

indices inequivocos da sei- 

va que tudo fecunda e vi- 
talisa, 

Terra bemdita o toda 
coberta pelo ralis azul 
do ceu do Brazil 

Terra que lo produz, 

creando riquezas inexgot- 
is! 

    

Terra bôa e dadivosa 

entrega-lhe sem demora o 
Iructo de seu trabalho de 

  

agricola. 

Abençoada seja sempre 

esta terra de nossos avós! 

der à que sempre elles vi- 

m as brotas rebetar vi- 
atoa logo após à se- 

meadura, crescendo sem- 

  rogressi 

  É pções é províncias, 
os obrigava a defendel-a [uma esma. 
contra quem a quizesse jolhos fi£os na bandeira na 

  

8 para depois ensi    
Nossa historia é cheia 

de exemplos deste amor [o Brazil de hoje, paiz alta- 
que arrastou os bandeiran- frente civilisado, grande- 
tos a longinquas plagas, |mente culto, estimado, a 

ra combater os invasores, nnundo ij inte: 
terçando armas, em pele- 

narem os mais novos, pa- 
ra estes, um dia, formarem 

por asporos caminhos, pa- dmirado é eosneltado no 

A terra Folio tem 

tos cardeaes da terra bra-[ de lanigero, para os teci- 
“iloira, em nucleos que so|dos Paiao comple- 

dee de-| tava a vida de então. 

-| * Era dia imarchar o 

SE cional, aprendendo os mais casa Sinão para, permutar sa 
- | Com' outros productos ou 

com ouro. t 
Dahi o intercambio, d'a- 

| hi o commercio com o eg- 
trangeiro. 

E tudo foi marchando e 

melhorando, apezar de in- 

gentes dificuldades nata- 

  

  

  

  

O elegante e solido edificio. da «asa 
caria J. A, VILLAS" BOAS 

ban- 

  pre, dafejadas do calor do 
sol das manhãs, da luz que ljas assignaladas de depios 

So SUOT € Sanguo para res 
das folhas a respirarem o guardar o patrimonio sa- ar que alimenta, tudo isto |grado que: tinham de Je- no ambiente do ameno cli- gar aos posteros, 

tonifica o caule pr omissor, 

ma, finalisando este pri E) 

messes de fr 
Terra a qo nais an- 

- | ções porvindonras, fada- 
cesso oie Sra em das a tamem o Bra- 

“il de hoje. 

iai os seus lavrado 

1 o [o reta á principio e 

às gera: | da assucar dava 
aos tantos de ha pou- 

com: o dois seculos a- 
Bi o a Para a 

  

    tepassados tinham amor, 

o sentimento de amizade i 

  

is queriam e pude-|subsistencia e vestu uario, ram fazer as 

gos e dê RP, end ias 

Iniciou-se então, ha dois 

pecas) o plantio do café. 

+ Emquanto se ensainva 
o processé da planta, con- 
tinuava, mais intensi no 

norte e nordêste a cultura 
da canna do a fa- 
bricando-se o O pro- 
ducto que se RE tava 

em concurrencia com o de 
ibeterraba, grandemente 

inferior em substancia sac- 

carina. Mas, à esse tem ro, 

mesmo em 8, Paulo, havia 
ji vastas plantações de 
pcamma de assucar, no nor- 
te do listado e em seguida 

Ino centro, até Campinas, 
| que era o emporio ondo 64 
tearros de, bois e tropas 
(vindas de Goyaz e Matto- 

Grosso, atravéz Ubor: e 

dossertóesde Ribeirão Pre- 
to o Franca, aportavam 

Parma acquisição de tão 
indispensavel mercadoria, 

volvendo em seguida para 
entregal-a ao consumo. 

Em seguida, ha 100 an- 
nos tomou vulto a planta- 
ção de café: c mantendo 

embora em funccionamen- 
to os engenhos de assucar, 

os Inyradores começeram 
a Abin florestas virgens, 

Para logo a onda verde 
vicejou nas terras paulie- 

    

õ plantio dos corenes, só| tas, 
E de então por deante 

todos os brazileiros, pau- 
listas ou não, sabem o Ao 
tem sido a nossa? produc- 
ção de café vanguardando 
a agricultura paulista, e     populações 

nos pon- 
A creação de gado bovi- 

no para a alimentação e 
indigenas viver     lemento primacial da re- 

ceita publica,    

    

D'ahi os commettimen- colinas, às Docas de San- 
ros, pois a Cia. 

hi 
tos que ao Thesouro tem 

gido possivel levar avante|n 

em 
e oil O. 

D'ahi os recursos paia 

não dá vasão à enormida-|e alta 

hi para a Suecia, NES 
Em vez dos—Territorios e Dinamarca, onde são 

  os 

das disseminadas nas pa- 

ragens longinquas, mesmo 
à beira das selvas, grupos 

escolares, cacalas modelo, 

gy; mnasios, colas nor- 
maes para on de no- 

vos professores para a in- 
fancia, introduzindo novos 

methodos de aperfoiçoa- 

mento da aprendizagem. 

D'ahi os recursos para 

a installação e custeio ca- 
rissimo das nossas escolas, 
superiores. 

A Faculdade de Medici- 
na, às Escolas Polytechni- 

cue de Pharmacia o O 
dontologia, as de Agrono- 

mia e Agricultura o Vete- 

rinari», todas Jocalisadas 

em edificios proprios, hon- 

ram nossa intellectualida- 

Ahi têm assento prove- 
etos professores de reputa- 

do saber, muitos dos quaes. 

ainda moços, ensinam com 
a proficiencia que, outrô- 

ra, BÓ O longo tirocinio é 

experiencia dariam a Tor- 
res Homem e Saboya, na 
medicina, a Theophilo Ot- 
tonie Mauá nuengonharia, 
a Chrispiniano Soures é 
José Bonifacio mas seien- 

cias jurídicas e socines e 

nos tantos que deixariun 
sous Pod vinculados às 
scioncial 

    

q 
sino publico, escolas E Fava ainda nos 

giram, como por encanto, 
todas as cidades de Baurú, 

para a Argentina, Uru- sr mappa! 
o Brazil em 1905, alli sur- aro 

os, E!
 

Novos processos de cul- 
ins, Cafelan-|tura” estão sendo en- 

erio, Promissão,| sinados por technicos da 
Biriguy é Araçatuba, na| Secretaria de Agricultura 

Noroeste e Ourinhos, Cha-|e que serão outros facto- 
vantes, Ipaussú, Assis, res da victoria do nosso 

Presidente Prudente | trabalho. 
Santo Anastacio, na So-| Da pecuaria paulista, já 

rocabana: Barretos, O-|desde a guerra européa, 

lympia, Taquaritinga, Pin-| eram exportados o extra- 
] Catanduva, Riojcto da carne (corn-beef) 
reto, Mirasol é Monte A-| em latas apropriadas para 

prazivel na Paulista e A-/o front dos exercitos = 
raraquarenso ! liados que, com este 

  
  

     

PHARMACIA CENTRAL 
LARGO DA MATRIZ, 15 

Attende-se a qualquer 

hora do dia ou da noite 

Estando a testa do estabelecimento o snr. 

  

Saustino reira 
  

Fabricação do Rei 

Bromelheride Composto 

dos peitoraes 

            
  

o das 
tintinçi 18 E nos altos postos 
da 
  

Ahi estão as nos; 

tradas de ferro cort 

iminense territorio 
a, recebendo do hojo tos 
transutlanticos, om San- 
tos, os pré oductos impo 

dos, conduzem-n'os à bar- 

ranca do rio Paraná, pela 
Sorocabana, nas 

  

g 08- 

lo o 

    

ao extromo Brazil, 
nos confins com à Bolivia! 

Brevemente a Sorocaba- 
na, partindo do rio Pa 

Á à os productos 
d'aguella extensa zona, a- 

través a onda verde, ser 

  

s- | 80 RT formando no- 

a; 
-| terra, BlStando [) po 

o-| tando. madeiras, onrique- za RP a platafor- 
das 

- |Curreando novos factores | da Contiionfal PGE e 

gadas ao nos- alojudos nas mochilas, ti- 

inhaum o alimento para 24 

vos contros de cer La 
no manejar rude e Tambem as linguas de 
dino do milhões de novos ! bovinos é presuntos eram 

Muni nacionaes do do peça com “aliam 

pulaç: 

  

Mexico e Estados | Esta 
nosso interior 

la j 
ua nucleos de po- ducto, biscoutos eo café 

jus 

ção de laranjas e bananas| lia, que aqui buscavam os 

aa já| para a Inglaterra, França | meios de subsistencia de 

Europa, esp: na seus combatentes, 
prol da nossa cultura | de dos fructos do ERRO mente a Allemanha e E 

Eros aaa treitoza d' Gate doa prótaE 
u-| vendidas a altos preços, |cioso artigo, tem feito a 

'ormosa capital do nosso 

doe a sitalidade do 

A EREÇÃO deS, Paulo 
tem contribuido grande- 

União, cuja capital é k 

encantador Rio de Janei- 
ro, à beira da maravilho- 

si a bahia de Guanabara, 

a cujas aguas têm aporta- 

do forasteiros 
d'além mar, de longinquas 
plagas extasiar Ee deante 

da nossa Naturez; 

que vêm 

E quanto nos pnloEia 

over, presidente da 

blica dos Estados Unidos 
da America do Norte, a 
super-nação, ai o Bra- 
zil na pessoa de seu digno 

presidente EEE 
Luiz a quem felicitava 
cordealmente, com votos 

de admiração, pelo modo 

como tem sabido ad- 
ministrar esta grande Na- 
ção que é o Brazi 

Eia paulistas, eia bra- 

zileiros. 
dra asa 

Paulo 
asi nunca deixemos de, 

em collaboração com os 

irmãos de outros Estados, 

olhos fitos no. pavilhão na- 
cional, entoar hymnos sin- 

ceros, pelo trabalho, pelo 
esforço, pelo direito e pe- 

Grandeza do 

por São 

  

NOVO ASSIGNANTE 

Tomou | assignatura 
do nosso periodico, e 

  trangei 

do café, algodão, arroz, | Vivida como Wwaggons da 
milho, feijão, fumo, ser- Sorocabana, da Cia. Ingle- 

cendo os particulares e mas das Paching — House, 

da riqueza publica ! 
paulista incansavel 

não se dotem só nas cul-|em 
turas aqui referidas, em frigo qto eram 

A citricultura, a fructi-| transportados para San- 

cultura o a pecuaria o at-| tos, ares anca para us 

da Cia. Armour (ambas 

carros transformados 
proximo a Osasco) e d'ahi,| q 

o 
r. Tito Ribeiro de ol 
a Motta, illustre pi- 

por longo tempo em A- 
varé, neste Estado, on- 

e occupou o cargo de 
delegado de policia, ten- 
do deixado largo circu- 
lo de amizades naquel- 

  

  
trahem à faina de labor. frigorifico cos dos ti   E agora toma incremen-|ticos, rumo de Portugal,   peando, através valles o 

      

to formidavel a exporta- Inglaterra, França o Ita 

  

— Assignas esta folha — 
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Um dos mais bellos predios da Avenida Oliveira Motta. 
E' de residencia do sr. cap. ALBERTO FLORENCE 

  

  
  

Posto de Hygiene Municip al 
  

    

Ô antigo predio do Hospital 
«Francisco Rosas», que foi de- 
tmolido para ser substituido pelo 
actual edificio, mais amplo, mais 
Ygienico e mais commodo. 

        

  

  

  

  

    

  
  

   
   

  

    
SO Seiu so- 

de caracter. 

   

  

Carlos Finatti 

Nosso ex-redactor, assiduo coli! 

laborador e ex-presidente da União 

Commercial desta cidade. 
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proprietarios 
urbanos em Espirito Santo 
do Pinhal, 

  

lo 
o Cod, ERRO do 

Estado, das multas que 

lhes impõz, de 5005000 à 
cada um, o sr. director do 

do Posto ce ygienc da- 

    

orrentes estão 
sendo inju ER per- 

seguidos por aquelle func- 

cionario, que a pretexto 

de medidas sanitarias pre- 

ventivas contra a invasão 
da febre amarela, no Es- 

tado, está fazendo os pro- 

prietarios urbanos destruir 

em massa as arvores de 
seus pomares e quintas, 

recorrentes notifi- 
cados a fazel-o, dentro de 
oito a dez dias, não obede- 
ceram e dahi. as muitas, 

cujos autos machiavelicos 

    

    

  

    

    

    

      

     a Ea di- 

res, plantadas 

    
ha tos oo sem qual- 
quer opposição dos pode- 
res publicos locaes, 

  

o e dahi 
as multas ARE cujos 

autos foram layrados à re- 
velia dos multados, que 
assim procederam ports 
reputam o julgam ilegal 

inopportuno e inutil semo- 
lante Sacrifício exigido 

    
     

        
constituidas, si, por 

as leis sanitarias 

que os particulares notifi 

cades, procedam, em suas 

RES 

    

     em |gação patrioti ica, 

rdade que, a be=| constituem ilegalidade, e 

RE civico, é uma obri- 

A destruição ordenada 

é inutil o desnecessaria. 

provando obris a nitario, as desuru dy dei Oy au Sipo., UN GUtãO, 
ro que nenhuma lei suas proprias mãos, é at- |as. medidas aconselhadas 

Fen j rentatoria da liberdado apenas pelo selecto corpo 
SEA individaal, Uma ou outra [do COMITE! DA Pl- 

sand q collectividade, Re a ordens illo- Capital Fedoral; ninguem os cidadãos devem prestar apenas um di- |se lembrou de mand ar obediencia às antoridad 1” um nd 

  

    

NUTRIL XAVIER 
O BRAÇO DIREITO DA SAUDE 

  

FORTIFIGANTE PODEROSO 
DE no 
DESANIMO - MAGRESA - NEURASTHENIAS e      da população. 

       

das as arvoros do fructo 
pda de do Espirito San- 
to hal? 

Cidudo ondo nunca ap- 
Pareceram casos amarilli- 
cos (seus antigos morado- 
res no logar apontam um 
unico, occorrido lá 
anvo de 1894, importado 

[do S. Simão); idade posta 
fnum ramal ferreo, fim do 

linha, encostada às raias 
de Minas; 

Hingiria 8. E Silo 

Campinas, Mogy-Mirim,S. 

Simão, São João Bon 
Vista, Ribeirão Pre «0, Am- 
paro, etc, 

Pois her, Nessas locali- 
dades não se struira 
uma oO uma ar- 
vore qualque: 

Ninguem foi tom o pes 
lo PANICO das epidem 

Em Espirito Shitos do 
Pinhal o director do Pos 

desabaladamento 

   

Exa. osr.   Director ao o de Ny 
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giene quer o córte das| radas aire encaminhadas 
mangueiras, dos abacatei-| para ellas 

ros, das romangzeiras (de 

pequeninas) mas 

todas as arvores perten- 

centes às ruas 

aos jardins e parques pu- 
blicos, são poupadas e 

conservadas, 4 
uo medida sanitaria 

é essa, que poupa as ar- 
vores que armazenam ar 

essa de Esp! 
Que policia sanitaria é 

ito Santo do 
Pinhal, que se preoceupa 

  

e Praças, om mandar destruir os ar- 
voredos dos peslouiaras 

quando ella deixa do 
consolhar siquer que os 

vasos de plantas nas ba- 
bitações sejam inspeccio- 

” 

fun o constituem por isso nados, do modo à que as 
viveiros de larvas, 
as palmeiras plantadas na 

praça da Matriz, no lar- 

go da Cadeia, na proçalP' 
Bento Bueno, etc. e des- 

troe a propriodado indi- 

vidual? 
Que medida sanitaria é 

essa que onera o 
ticular com imultas e 
imposições diver use 

desarrazoadas ao pirs- 
so que deixa os ex: 

gottos, por insuffici 

encia de agua, oxalar 

  

O cano 
exgotto da 

junto a um: 

de Auxinio do!    
rui Prudento do Mo- 
rues, ondeas materias 
que Ra ser- 
vem de gal- 

linhas da ei Ro 
que não saneir os 
E queatraves- 

a cidode em 
ios pontos, apre- 

ct 

   

      

immundicio ; 
que permitte mande 

à Camara Municip: 
depositar o lixo o 

cidade em fronte à 
fabrica de tecidos, no 

  

e 5) E = E O
 E > 

Ss
 

casa a 
morada, do “prefeito 
Municipal, uma lu- 
Xuosa ia des Mas 

      

quaes| aguas das régas não cons- 
tituam vivoiros de larvas. 

dos mosquitos ; não olha 

para as calhas, para as 

caixas de deposito de. a- 

guas, não manda collocar 
É nos tan- 

Mas o director do Posto;para o proprietario da 

assim não entende e por-| chacara da rua Barão de 

que os recorrentes, dentro | Motta Paes a obrigação 

nos prazos marcados, não | imposta foi para suppri- 

se submetteram ao seu de-| mir as mangueiras, bana- 

sejo é ao despauterio inau- | neiras, abacateiros, PO- 
dito, os multou nas penas! DENDO DEIXAR UM A- 

maximas, como si se tra- BACATEIRO ; para outros, 
tasse da reiteração da |como 6 do predio n.º 22 

mesma infracção por par- |da rua dr. Vergueiro, ella, 

te daquelles que zelam |foi para cortar manguei- 

com carinho de sua pro-lras, romanzeiras, abaca- 
priedade, de sua saude e iteiros, fazendo uma poda 
da hygieno do suas habita- | nas outras arvores; para 

ções, mesmo e apesar das jo da rua dr. Joaquim Lei- 

intervenções do serviço jto nº. 20, foi para suppri- 
sanitario local. ir duas mangueiras: tu- 

Vê-se logo dica ulta |do conforme “documentos 
de 5008000, pela a em poder dos recorrentes 

    

  

  

  e cujos tocos dos talões   

ques, de modo a se evitar 

  

Erothides Sampaio, filha do sr. Sampaio 

Junior, redactor da “A Noticia”. 

cto de verdadeira pinos gota sApRetEa devem 
stir no Posto. 

em geral os pro- 
prietarios multados é 

og apenas notificados 

possuem outras ar- 

voresem seus quin- 

* cateiro, como uma 

romanzeira, uma 

mangueira, uma la- 

ranjeira, uma jaboti- 

cabeira, ou um limo- 
eiro ou uma anoneira 

segundo a concepção 

“ botanica do director 

se declarar guerra de 

exterminio às roman- 

mes touceiras de Ca- 
raguatà, que vivem e 
se extendem pelas 
adjacencias da cida- 

e, os abacaxizeiros 

e outras plantas que 
  

  

EO sento a prol), à 
Qual é alimentada pelas 
enia desses corregos im 
mundos, vindas 
giões habitadas pelos mor- 

Pandeos: cujas dejecções, 
bem como as 

Jasa — (Hospitai 
Francisco Rosas) são ati- 

nos jardins e hortas 
E eprolifolação dos mosqui- fnaia que nada” aconse- guardam as Suas onde as 

lha: 
ooo vô V. Excia,, tra- 

até das ro:| ta-se de exigencias desar- | tas para o corte 
razoadas que os proprieta- 
rios entenderam de não te quintaes, Entretanto es- 

vasas da|dever a ellas se submet- 
ter, por illegaes, 

cines e inopportunas, 
prejudi-;tem sido executada com 

larvas Paiao 
As intimações foram aa Como é facil constatar, 

vo-ja obra o destruição é fei- 
res dos pomares, glimenção fé taá la diable em Espirito 

Santo do Pinhal, sem qual- 
inutilidade não |quer senso pratico “ou 

scientifico, bastando ficar 
consignado aqui este 

[sa illegal 

  

| espirito equanime. Assim, 

   



  

  

estupendo: um proprieta- 

rio, que possue e zela com 

amor uma duzia de man- 
gueiras em sou quintal, foi 

notificado para cortar duas 
mangueiras, sem identifi- 

cação de quaes dentre to- 

das; eile, não querendo a- 
brir lucta com o director 
do Posto, escolhea duas 
mangueirinhas novas e sa- 
crificou-as As arvores 
grandes estão de pé, gra- 

sas ao sacrificio dessas in- 

nocentes. Ostentam orgu- 
lhosas suas folhagens vi 

dentes, O Posto ficou sat; 
feito e não voltou a incom- 

    

  

  

modar o cidadão pacifico e | mechanicos da nossa 
em quanto aos mos- 
quitos, naturalmente, pe- 

Tante o sacrifício das duas | nossa re 
mangueirinhas, 

  JORNAL DO cOoMMÉRCIO 

  

Federighi Sperandio 
Antigo industrial aqui residente e um dos mais competentes 

I cidade. As machin i gas de beneficiar arroz, pela popularidade que ultimamente a- iri i ilida pericia nesse ramo de trabal 
i 

  

o e a economia das 
O seu fabricante não 

  
vos nas aguas 

  

nas folhas das arvores 
grandes... 

Está V. Excia, vendo 
porque não se submette- 
Tum aos actos de despo- 

tismo insano os recorren- 
tes     

Santo do Pi- 

vexames porque 
ssudo, à mingua de 

à fazer valer os 
seus direito: 

Todos espe 
tes que o pode 

neste caso incar na 
Pessoa de V. Exciu., fará 
u esperada 

JUSTIÇA 

É. S do Pinhal, 
bril de 1924, 

P. P. Thomaz Pimentel” 

    

m confian- 

  

& de a-   

    

— e mm 

Hospital 
“Francisco Rosa —— Cisco Rosas” 

  

Uma antiquissima 
do dos seus dedica- 

dos dirigentes. Foi, desde 

ha duas dezenas de amos, 

mis ou menos, a maior 

reocenpação dos mesarios 
qu ta Ca 

   

     
    cão iutema do Hospital, 

“ox cuidados de irmas de; 
caridade. A actual Meza 
Ernie 

  

  

lis de- 

    

   

    

   
   

  

    
         

   

   

   

marches, teve a dita de muito que fizeram, o dr. conseguir o ievar a bom | João Plinio Fernandes, in- termo esso anhelado an- Cansavel, dedicado, zeloso sejo de seus predecessores, provedor da Santa Casa e 
i - [um dos maximos factores 

à valiosa interte-| de sua 
ncia de D. Sebastião [,e-| Padre dr. José Mendes, o mo, porque foi essc ilustre 

    

balhador gue, ha cinco an- 

devotamento e 
arinho, vem dirigindo os 

destinos da Igreja Catho- 
lica nesta cidade, 

   
uma commovida 

homenagem do apreço e de 

respeito ao preclaro pinha- 

lense que, tendo attingido 

as culminancias o as emi- 

  

As Irmãs do Ouridade, 
que vêm servir no Hos- 
Pital «Fraxícisco Rosas», 

8, não se, esquece de | chegaram no dia 11, pelo orrão natal, ultimo trem, a esta cida- Sito tambem credures de | de, Tiveram uma recepção estima e gratidão, pelo muito concorrida, notan- 
m E = 

CANÇÃO DO DESTINO 
Oo 

    

  

“Inedicto para o “Jornal do Commercio” 

Ai! Minha voz, triste e maguada, 
no teu caminho a te chamar: 

“Para momento em tua estrada, 
ouve essa voz que vae falar... 

“Porque não vens ao meu carinho, 
Porque não vens ao meu amor ? 

um momento em teu caminho, 
9uve um momento a minha dor... 

o ao que te dig 
Tu porventura não comprehendes 

grande dor que vae commigo 

E no entanto, em minha estrada, 
(como o destino é singular!) 

ai, quanta voz triste e maguada, 
do mesmo geito a me chamar... 

  

Pouso-Alegre, 9--4--929,     Vinicius Mover 

     

prosperidade, e 0/4 

parocho exemplar e tra- t 

do-so na estação muitas 
senhoras o senhoritas, ele- 
vado numero de medicos 
e me: os 

Vieram em 

ceber em São Paulo. 
São as seguintes as ir- 

mãs: Irmã Anna Evange- 

lina, superiora; Irmã An- 
na Thomazina, Secretaria; 

Irmãs Anna Immaculade, 
e Anna Estanislau, auxi- 

liares, as quaes perten- 

cem à Irmandade de 
Sant'Anna. 

Com os nossos votos de 
bôas vindas, desejamos quo 
a perminencia em Pi- 

  

s| nhal soja longa o proficua. 

“TRAÇOS DA PSYCHOLOGIA DE 
UM LEPROSO" — 

Recebemos com satis- 
facção e desvanecidos, 

do preclaro e talentoso 
medico dr, Moac, 

O auctor, joven ainda, 

soube tão bem visualisar 
a lagrima punjente esi- 
lenciosa que mareja os 
olhos tristes do leproso, 
olhos que vivem a im- 

|plorar it homens pie- 
os céus lenitivos 

para o seu destino des- 
herdado | 

Praza a Deus que to- 
dos RR tenham a op- 

  

Problema tão grafiae e 
Para nós o assumpto ex- 
Planado queo debruçar- 
mos sobre os delinia- 
mentos traçados pelo 
conferencista, dilficalnos 
Será suster algo que faz, 
tremer os labios... 

» E" com esse tremor, 
que faz pulsar>celere 
Nosso curação de brasi- 

S, Que enviamos, ao 
So medico o nosso 

agradecimento e a nossa 
veneração sincera. 
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MACHINA FEDERIGHI | 

  

  

  

  

   

  

    

  

CUM 
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Pirassununga, 17 de Outubro de 1928. 

llmo. Sur. Federighi Sperandio 

Espirito Santo do Pinhal 

Prezado Snr, 

Com a presente venho exleriorar-lhe 
OS meus sinceros applausos. pelo resulta- 
do excelente que obtive com sua machina 
para beneficiar café Machina Federighi (typo n. 
2) assentada em minha fazenda. tendo 

  

  

S
I
L
 

J
e
i
D
o
U
S
g
 

eI
ec
] 

    

  

com ella conseguido em Santos as melho- 
ves rlassificações no café enviado. E' de 
notar à precisão com que a mesma machi- 
na separa os 8 (oito) typos de café, sem 
quete encontre em algum delles «mistu- 
ras» “e typos differentes. 

  
eus agrad pela g 

que a Machina Faderighi me trouxe e meus pa- 

    "abens pelo progresso da Industria Nacio- 
nal, Do amigo a s/ inteira disposição 

Cdo. Atto. € 

Filippo Del 
(PODE FAZER DESTA O USO QUE LHE CON' 

  

   
  

  



    

   

JORNAL DO 
  

A vossa sorte está no 

“Chalet do Gato Preto”    

    

  

riptorio commercial annex 
las de [+ ondde “terrenos, ca- 

  

sas, moveis, mercadorias, 
de aluguel de casas, commerciaes, eto. 

»bre hypothecas, letr 

       Rua José Bonifacio, 24 — Es Santo do Pinhal 
  

GRANDE PADARIA DOS 

Irmãos Moutinho 

Ano Meutinho & Irmão 

. Neste estabelecimento encontra-se um variado 

sortimento de biscoutos, bolachas, balas e 
  bombons, conservas fi 

Ria José Bonifacio nm. 95 =: 

as, chá, etc,   
Espirito Santo do Pinhal 

COMMERCIO 

Paulistano Hotel 
(ANTIGO -Spuverm 

  

Quartos confortaveis e arejados; recentemente reformado 
olferece aos srs. viajantes EE exmas. familias boas accomoda- 
ções e superior tratamento. Vinhos de todas as qualidades, 

aguas mineiraes, cervejas, etc. 

Todo serviço é feito com asseio e promptidão pela 

familia do proprietario. —Hygiene, conforto e ecomonia, 

Tullo Morselli 
PROPRIETARIO 

Rua Jorge Tibiriçá, 1 Largo da Estação — Caixa Postal, 15 

Teleph., 2-2-4-—Espirito Santo do Pinhal 
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“CASA RAIOS xXº CASA BANCARIA 
  

Artigos electricos em geral, faz orcamentos e contracta 

» Pngumaticos, accumulado- 
res e accessorios para aulos, Carrega-se e relorma-se 
todo e qualquei Pr 

Francisco Miteiihos Cardoso 
Rua José Bonifacio n. 23-— Telephone, 2-9-6 

Caixa Postal, 53-—Esp. S. do Pinhal Re 

  

  

    

Clinica e Cirurgia Dentaria 
E C sda Cllendo 

CIRURGIÃO DENTISTA 
e 

  

Formado pela Escola de Pharmacia e: 

— Odontologia de São Paulo — 

Rua Jorge Tibiriçá, 60 Espirito Santo do Pinhal       

  

PRARMACIA SOUZA ;   
  

a) pp Es 

J. A. VILLAS BOAS | 
1 

  

  

  

  

Correspondente do Banco do 

Brasil e do Banco Commercio: 

  

e Industria. 

  

— RUA JOSE BONIFACIO N. 4 — 

  

ESPIRITO SANTO DO PINHAL 
  

IR — —PHARMACEUTICO — 

J. B. SOUZA 

TELEPHONE N. 1-5-8 

105 Rua Floriano Peixoto n. 

ph ito Ro do Pinhal — E. de S. Paulo         

  
CR ie rio oiro reeeiação 

A PENDULA PINHALENSE 
RELOJOARIA E OURIVESARIA 
METAES. CRYSTAES E ESTOJOS PARA PRESENTES 

LUIZ RAGAZZODI 
Oculos e pince-nez sob prescripções medicas. Fabri- 
cam-se quaesquer objectos de Ourivesaria. e Joalheri 
dectisa 
&== Especialidade em concertos de relygios 

Ho: 

  

  

   

  

nro, Prata 

  

LARGO DA MATRIZ. , 1:0-9 
spirit Santo lo Pinhal Est, Ro si Ea 

    

  

      

  

  

“O Trabalho”. 
Diario independente e de maior cireula- 

ção nesta zona. Fundado em 1.º de 
“= Janeiro de 1906. 

  

OFPICINAS PROPRIAS 

Executa-se todo e qualquer 

serviço typographico 

Rua Barão Motta Paes, 90 —— Phone, 1-8-4 — Caixa, 51     

  

çS 
| Acouque leraciona | 

| ÁTTILIO LACRDEANTI E 
riedade 

o 

  

  Asseio 

  

Doe dane Sa Nano sa Ea aa Ea Ta Mana aa aaa 

Lavam-se e tingem-se chimicamente 
quaesquer roupas de homens, senhoras e 

=  reanças. Serviço garantido — 
=  Reformam-se chapeus por preços modicos 

    

(GRE eg 
Crmilio SGaótta 

9 Avenida Oliveira Motta 

E. Santo do Pinhal 
& 

Est de 5. Paulo   
  

  
  

        DESSES
 

ES
 
ES
 
S
S
 
E
S
S
E
 

CASS AS A paisana Da ae 
pis nianineja ma riania niaria aja o/ae jo nie eia manja jaja 

  

  

  

  

     Bo. E EMPREITEIRO. DE OBRA 

  

    

OCULOS? 

gs   

  

  

COMPREM NA 

CASA CRUZEIRO 
<=   

  

  Exame da vista—gratis       
  

     

  

   

  

   
   

=: Largo da Apparecida n. 7 

VELEPHONE N, 23590 =... 

ESPIRITO SANTO DO PINHAL — Estado de São Paulo   
  

ste ata ue Sa     este. 

  

eae 

Er A COLMEIA 8 

Marcenaria e Carpintaria 

  

  

  

    
  

  

EMPRESA ru NENARIA 

Eduardo staut 
  

Enterros, tomando todo o trabalho a seu cargo, 
éças, para missa de 7.0 dia, ai   

njos, ao alcance de todos 
Carros Togébres QE aj 2n esa elas 

os. Sortimento 
e. pano, 

mínio e Bisquit 

  

  Attendem-se chamados a qualquer hora 

Telephone, 2-0-6  —:— Rua Francisco Glycerio, 26 

Espirito Santo do Pinhal —Est. de São Paulo     
  

    
A 

E PICIGUELLI & IRMÃO a 

Olficinas: R. Barão da Motta Paes, 93 

CAIXA POSTAL, 

bi ESPIRITO SANTO DO PINHAL 
A 

séIsa sele mes     
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Confeitaria “A Paulicêa” | 

Irmãos Monici & Vicente 

Completo e variado sortimento de generos da terra, bebidas finas, 
Sonservas estrangeiras e nacionaes, cigarros, charutos e artigos 
= para fumantes. Manteiga fresca e salgada, presuntos, etc. — 

Seccos e molhados finos — Preços baratissimos 

   Ê 

    

  

    k 

TELEPHONE N. 2-8 — CAIXA POSTAL Dn. 8i 
Praça da Independencia, 25— Espirito Santo do Pinhal — Est, de 8. Paulo 

JORNAL DO COMMERCIO 
  

  

DNC Ea E GERENTE 
[enoiLes da, ionegor | Orgam da, União Commercial =" "ig uni |] 

IT II 
  

Espirito Santo do Pinhal, 14 de abril de 1929, | S, Pau | NUM. 159 
  

  

    

e Oia de Fer com Fabia de 
MOVIDA A ELECTRICIDADE = 

  

Executa-se todo e qualquer serviço refe- 
rente ao ramo, por preços baratissimos. —-;:— 
Possúe para isso um pessoal habilitado. Servi- 
ço solido. — Fabricam-se vehículos de qualquer 
especie, possuindo para isso optimas madeiras. 
Fabrica-se tambem carrocerie para caminhões. 

  

Largo da Santa Cruz n. 5 — Telephone 

  ERNESTO MONFARDINI 
n20 — Espirito Santo do Pinhal — E fe S. Paulo   

  

    

   

experiencia. Sirvamo-nos pois 
M | das columnas da imprensa pa- 

    

  

  

Casa do Sebastião 
  

  

      

Originaes creações dos melhores fabricantes francezes 

  

Casa do Sebastião 
A casa favorita em artigos para presentes   

; a) 
O Colosso do Pinhal” 

" Para todas as BOLSAS e e—— 
para todos os GOSTOS Bronzes imt. 
Para todos os FINS Metaes 

a PERFUMARIAS Ea Ricos: Estojos 

   

  

     
SÓ NA 

  

    

    

uas a-| colu m ! 
=| periodico abertas para a ex-|bra havemos de ter pra ren- tres annos vimos encetando 

ação ito, princi- em beneficio 
entos, de dis-' complexidade de tantos pro- palmente se continuarmos aj A todi 

  

VAO 
julia CSxestrd 

lilustre presidente do Estado de São: 
aulo e grande estadista brasileiro 
  

adamente, cio, mas em verdade fomos a maior alavanca do progres- 
tos sedati- tambem estendendo o olhar |so mundial. n 

o nos-| sombra habitam tantas outras | Na presente edicção especial 
ara oi celulas vivas da nossa orga- | pitstamos uma paljida home- 

a-,nização social e que necessi- |nagem a diversos concidadãos, 
al, | tam da palavra escripta para | pondo em destaque alguns dos 

que não - sejam relegadas ao |seus serviços. 
esquecimento. Pelo commer- [nas aquilo que deviamos. Já 
cio, pela industria, pela lavou-|o di e repet i s 

+ Fa, aqui estamos é estaremos | nunca deixaremos de fazer jus- 
stos, em defesa daquillo |tiça a quantos se esforçam di 

. Pai 
a E 5 ã E g 5 Es 2 = B > cf 3 E E 5 E E o E   

Pplanação de suas theses. À derhonra ao merito, 

  

safiar a argucia dos nossos tia a parte, cada vez mais 

s debates á luz da | qu 

     

na galeria dos honrados bem- 
eitores de Pinhal, pelas gran- 
CREA E it EE 
nos déra que em curto espa- 

lucionar, que praza aos ceus 
venham apparecendo novas e- 

terrenos. Não devemos se- 
guir-lhes os exemplos? Não 
[devemos imitar-lhes os dese- 
jjos ? 

Reudindo ao appello que 
lhe fizemos, um bom numero   

“qu a imprensa independente, aquel- 
la que pugna pelo direito e 

ela justiça do povo. E' gran- 
de a nossa satisfação em po- 

ier podido conseguir outras tudos os matizes estenderam- 
odos que se interessam pela | photographias para completar “ 

ejavamos. concitando-nos, no prosegui- 
= = a z 8 3 5 4 s Ea 5 & 3 É) E) = 5 is
 8 a me q B E 5 5 o E E) E E Er E] a E E B 

los elles aqui ficam os 
| blemas hodienos estão a de-!receber o apoio que, modes-| nossos mais sinceros agrade- 

cimentos. 

               



        

   
  

JORNAL DO COMMERCIO JORNAL DO COMMERCIO 
  

DR. ABELARDO CERQUEIRA CESAR 
  

  

  
j n duvida, tarefa bastante difficel e Esnohosa e 

crever sobre à 

dos os seus passos no scenario 
facil, tarela amena e suave, 

senador Abelardo Cesar é uma das figuras mais sa- 
lentes em o nosso meio político social, 

Sincero, affavel, de costumes modestos, accessivel'a to- 
dos, espírito genuinamente liberal, . impor-se por isso mesmo 

4 adimiração de todos que o cerca 
sta de sacriios, trilhando sempre o 

lidade, abraça blicana, com 

politico e social, 

    
seus grandes propulso 

migo dedicado, chefe de 
sua lealdade é o 
vida publica 

traço característico que o distingue tanto na 
cta individu 

nda múdestia, nella Procura: occuitdr o" 

  

grandes propagandistas 
da Fepublica. ir 

  

curso 
de tumanidades no 

ciencia” onde 

Jado dos eminentes edu- 
re ulio Ribeiro, 

cão Vieira de Almeida, 
e Henrique de Bar- 

celas, RE jornalista. 
8: 

    

posições 
olliciaes no Republica,os 

braçado á causa republi- 
niciou a sua 

Jahú, onde trabalhou por espaço de um 

  

lardo Cesar, foram as 

ar; 
Ada diarias 

    

o querer cumprir uma ordem 
por achal-a até certo ponto absurda e incohere 

i se consorciou, em 26 de Outubro 1893 com a 
ja José Vergueiro, ligando-se á tamilia Ver- 
ento, combat: e logo em ietor do iro pe! sam! 

seu ideal político, ao lado desta, snetia ato 

   

familia exemplarissimo, a borad 

  

carreira, como advogado, na cidade de 
de 

- | tallação de agua potavel” para 

  

e 
fétis Depois do falecimento do benemerito cidadão dr. 

, em 1897, 

que se eba ra PAR nn St 

chefe e, com sua ener; 
seguiu a victoria, após alg 
Idando combate ao governo, 
|nhal” e á situação local, na Camara, 
triennios, a cadeira de vereador. 

| orioso, chefiou, como presid 
R. P de então; occupou na Camara dos Dep 
a 192 

ERA 
sde 

  

= a tos outros. 

anta eRTE P pelos 1 
a de S, Paulo, que 

conceito Ra sempre gozou no sei 

Al- 
morte que surprehendeu de modo 

o povo pinhalense, Justemen nte em o dia em 
tes partidarias de u 

é, além-de | política violenta, foi, mais tarde, pela oposição acclamado 
gia branda. e esp irito conciliador, con- 

innos uctas essa 
na imprênsa, nº ECideii 

onde occupou, em dois 
ente o directorio do P, 

utados desde 190: 

sos, tendo ela- 
im- 

secreto, o recenseamento, 
com Minas e Paranã) ERNHEOaO de sauvas. 

Fez parte de uma di 

  

trucção, sociedades estas 
que prestaram. vaiiosos 
serviços á mocidade pi- 
nhalense. 

arte saliente 

porta-voz de Bilac, fa- 
zendo. conferencias pu- 
blicas e festas civicas 

concurso 
tro Nacionalista 

epidemia de 

  

1918, 

  

do a vinda de auxilios e 
medicamentos. 

o Jury, é elle o de- 
fensor do pobre 
asua 

daquel- 
les que necessitam dos 
seus serviços, 

riou o districto de 
paz do Jardim, conse- 
guiu o edificio da anti- 
ga cadeia ins- 

 Loiuza e a respectiva verba para ains- 
uso daquelle povoado, cujos 

rmãos Le 
jo da alta poli- 

a prova de confiança recebeu o pres- 
timoso paulista quando se tratou da renovação do terço do 

nado, tendo sido 
to FU 

renidade' e justiça! que lhe é 
Está ainda bem viva. na mente 

  

patriotismo, vem agindo 
peculiar. 

m dos primeiros lembrados e 
iras no onde, com 

rd a Est se 

dos que “acompanham 

    

  

os serviços prestados pelo, 
escolas reunid, 
e 

de S. Ant 
magestoso prédio, recentemente constri 

roximaçãoe 

liga S. “pano Hlbóirão PRE 
venida Weshington Luiz. 

onco da estrada de ro 

lustre senador, a creação das 
o do Jardim, com o seu amplo 

uido. 
dugem que 

ligada á nossa cidade pela a- 

rucção da estrada que liga Pinhal a Jardim até 
ás divisas de dl 
daquele Est 

estreitan 

riodo revolu: 

paixões pariidarias olentas, 
da ao pe 

a 
tendo EonpEradO o 
prof. | Fonseca, 

do o nosso commercio com-o 

maneira serena e calma com que se conduziu no pe- 

do sido a installação e organização, do estabelecimento! e 
prof. José 

primeiro director nomeado. 

o, d. d. Secretario 
ssão Directora, 

oriano de Azevedo paes a 

do Interior, EEE dado ao 20 
Eis upo IR desta cidade, o nome do Senador Abelardo Ce- 

acorde 
as inhas pe st 

+ Com estas modes! 

en 
valheiro e ilusire aaa estadoal, o “Jornal, 

mo julg 

O genio destruidor é 

moral e material, 
porque não temos ener- 
E astante para prote- 

ger, para salvaguardar 
é nosso o 

FOterómos destruir, so- 
mente destruir | 

waldo Cruz, o bene- 

rella no Rio, porque 
naturalmente acto des- 
Recs eve mes- 

es eles 
pri eservariam BAD, 
era um 

doloroso, constatar 
que emquan e aba- 
tem Pp Ro Gies] 

e-|leprosos vivem no seio 
da'sociedade, as mais e- 

Os prostibulos, não são 
medidas 

  

  

BE 
votos pela felicidade pessoal de tão digno ca- 

tão, sincera o entgaao de apreço civico. 

lo Commer-| clé 
s linhas, rende- lhe, de todo, o cura- 

a 
| prapii aticas, pads pe- 

os immoraes transitam 
livremente e a syphilis 
campêa infrene em de- 

  

EM TORNO DE 
UM PROJECTO 

FDA, 

E” digna de encomios a 
recente deliberação do 
ministro italiano, sr. Gio- 

guarda e 
prot ecção das arvores 

pas crianças das esco- 

O patriotismo do E 
Verno italiano não 
limites, Tudo alli é feito 
Para a grandeza do paiz, 
Essa O progresso da na- 

io Projecto que será 
adoptado ainda este an- 
no, 

om a conservação do 
seu patrimonio Morestal. 

ras arvo- 
res plantadas, que elles 

aiz | 

terão de regar e proteger 
contra as intemperies. 

ada arvore plantada 
terá um guardião, 
dever será lazer t 

alcance para conserval- 
a viva até ao anno se- 
guinte. 

Emquanto que a Italia |; 
de Mussolini, desmentin- 

m es- 
sa magnifica innovação, 
nesta maravilhosa terra 
de Cabrai, sólio da Liber- 
dade, detentores do po- 
der ordenam despotica- 

mas cuja patencia a pa- 
-rece. duvido: 

orque dEsimi nos- 
-| sas arvores? 

Porque não podal-as, 
não sanal-as, não cercal- 
as de zelos e cuidados? 

  

trimento da Raça. 
Pinhal, 9/4/929. 

Ernesto Rizzoni. 

Gymnosio 

Pinhalense 

  

Applaudimos, com o nos 

indo nestacida 
çada por um pugilo de pi 

mM | rém, que ella ainda não se 
tenha corporificado emne- 

nhuma manifostação posi- 
tiva de que já vae em mar- 
e Re uma proxima 

  

Prspiçio; olar- 
garamin'a aos azare; 
uma e rmção incerta. 

Faz-se mistér para que 

  

nu, 

tola e delir sob as coiva- 
8 do esquecimento e do 
a feio   mpreitada não é das 
mais Ga e nem du- 

Rerita diana jamais o 

e [cogitou inspector escolar do distrito, ER so 

quellas de que se arrece- 

s | iam espiritos fortes, cheios 

e denodo e de devota- 
mento, como são os dos 
precursores dessa Celanitos 
ta iniciativa. 

trariô, tarefa mais facil alo 

que parece à primeira vis- 

e 

egimentem os mais 
a aggremiem 

avanguardistas de nos- 

so progresso, reúnam esses 
arenitos sadios, que an- 

dam d: per AS NR E 

correr, presur 
roçour à da E old, 
moral e peer nen SE 
dos os habitantes 
nhal. Não haverá esta 
alguma que, tendo recur- 

808, BO €! ve ese furte 

de auxiliar realisação de. 
tão alevantados proposi- 
tos, a menos e seja ego- 
dee e retrograda, e dessa 

e prescindem 

preendimentos que vi- 
n collectivo. 

SR possue todos os 

requisitos e privi ilegios 

para um gymnasio — cida-. 

de rica, clima inegualavel, 
população densa e, acima. 
det tudo, u'a mocidad: 

  

e Ni pela impos- 
bilidade mater de al 

Sempre a méta de suas as- 

EB irações ou Sape da por 
collegios longing; 

O momento Ee propicio 
para se entrar na phase do 

franca chrystallisação do 

prole cto. Os cafesaes, ago- 

rantem, consequentemen- 
te, obom exito da emprei- 

tada, 
O collegio virá resolver 

sérios problemas urbanos 
e “enormes falhas sociaes 

-l|que a cidade possúe. A 

a ii all iução 

hot; mplo, 
moderno e Bento onde 
se alberguem e paes e pa- 
a de a ue 08 

m tra: 5 visitar. 

N nididtiras Partidas, a- 
cossada pela visão 

g          



    

JORNAL 

  

DO: CoMMERCIO 
  

  

como corollario inevitavel, a creação de 

um gremio artistico o recreativo, Os ele- 
mentos intellectuaes, que para cá conver- 
gire, com professores e educandos, so 
incumbirão de enfrentar e resolver essa 

falha contristadora de nossa urbs. 
do esmoreçam, pois os iniciadores 

de tao bello movimento. 
As columnas do «Jornal do Commer- 

cio» receberic, prazeirosnente, toda col- 

laboração que venha deitar luz, propagar 
e difundir a utilidade desse magnifico 
certamen. 

  

  

“JORNAL DO COMMERCIO” 
Estando em confecção o numero 

especial do nosso semanario que hoje 

apresentamos ao publico, fomos força- 

dos a suspender a edicção de domingo 

ultimo, razão porque vimos hoje des- 

culpar-nos dessa falta. Não podemos 

silenciar, no entanto, deante da insis- 

tencia com que foi procurado, naquelle 

dia, o nosso modesto jornal, obrigando- 

nos isso a agradecer aos nossos ama- 

veis leitores essa prova, de considera- 

ção'que nos dispensam e que muito 

nos honra. 

  

  

  

  

Copo fre En Villas Bias 

Ex-vice-presidente da Camara Municipal, 
  queiro e agricultor, pessõa de destaque na 

élite pinhalense. Apezar de tão avantajada si- 
tuação, é homem de muita modestia, dotado de 
excellente coração. Mandou construir á rua Jo- 
sé Bonifacio um bello edificio que serve de sé- 
de bancaria á sua casa de credito, o qual muito 
veio embellezar aquela via publica, auxiliando 
o nosso progresso. 

Pinhal lamenta sua falta no seu seio so- 
cial, fazendo votos que em breve esteja de vol- 
ta de S. Paulo, onde actualmente reside. 

  

    

  

JORNAL DO COMMERCIO 

  

  

Administração 
  

Nunca o titulo destes 
artigos disse tão bem e me- 

que nesse repisado assum- 

to de energia electrica. Es- 
tamos satisfeitos da nossa 

campanha contra os male: 
ficios praticados pela Cia. 

Mogyana de Luz e Força, 

campanha productora de 

uma reacção salutar, de 

todos os matizes, constata- 
da por toda a população 

desto municipio, culmi- 
nando domingo passado 
numa proveitosissima e 
formidavel assembléa de 
lavradores o industrines, 
A Camara Manicipal, re- 
presentada por quatro ve- 

readores, expoz: pela voz 

de um dellos todasas de- 
marches sobre o caso, sen- 
do feliz e clarissima na ex- 
Plicação. Por essa brilhan- 
to peca, todos os interes- 
sados fi 
teimosia da Empresa, que 
nada quer enmprirdo con- 

tracto, collocando-nos, — 

  

  

rum scientes da/d   C 

interessados e a Camara— 
na dura contingencia de; pediente constou de duas 
forçal-a pelos tribunaes se cartas, 

  

nua tanto nos facultar ra- 
io e direito, 

- Bascia-se ella para con- 
tinum irredutivel, na dif- 

l        

loutra do sr. 
|Salles Oliveira Junior, por 

;si e pelo seu cunhado José 
| Antonio Villas Boas, todos 

tade a esi 

bando em 
prejuizos a uma collecti- 
vidade inteira, Narremos 
em breves palavras como 
decorreu a sessão do dia 31 
na sala nobre do Club Re- 
creativo, gentilmente ce- 

An- 
tes, porém, convém salien- 

  

g E e a E z a E 

  

iniciativa 
primorosa desse feito, que 
cabo intoiro a sua ex: 
o dr, A. Cerqueira Cesar, 

O dr. Fabiano Nogueira 
Porto expoz os fins da 

reunião pedindo quo se 
nomeasse um dos presen- 
tes para dirigir os traba- 

lhos. A contento geral o 

sr. cap. Joaquim Leive Ju- 

nior indicou o nome do 
r. A. Cerqueira Cosar. 

Este, por 

lheu para b) 

srs. Gentil R. O. Motte An- 
tonio Bartholomei, O ex- 

   

  

r. José 
R. da Motta Sobrinho e 

Alfredo de 

  

solyesse, Fullou então o| 
dr. Abelardo Cerqueira 
Cesar que expoz a vida | 
Cia, Mogyana do Força e 

Luz desde os seus primor- 

dios atéo dia de hoje, num 

trabalho de folego, 

  

  

  

se levar à Camara um 

representação collectiva. 
dando- bastante 

  

  

cas. Levantot-se eritão o 
dr. Manuel de A. Verguei- 

ro, falando como verea- 

der e expondo em cstylo 

CASA 
Aluga-se uma á rua 

José Bonifacio, 19 (Rua 
Direita), informações 

so: com o snr. José Bran- 
“| bromaneira honroso, con- | do. 

“| citando os presentes para 
Praça Rio Branco n. 17 

lardo C. Cesar, Joaquim 
Leite Junior, João Plinio 

Fernandes, Fabiano Por- 

toe Paulo Cordeiro Pres- 
tes, Todos, em detalhes do 

caso, iliscorreram, apon- 

tando alvitres e medidas; 

d almente à 

  

   

    a situação da   
“|tavcia da 

f 

s | dos empresarios de Luz, 

  

Municipalidade em face 

das exigencias, da relu- 

Empresa em 

ornecor aquillo que con: 

tratou o que vendo sem 

fornecer. Dafendeu a Ca- 
mara de qualquer timi- 
dez no assumpto, assaca 

da por espiritos menos 

prevenidos, Fez u compa- 
ração da taxa cambial, 
mostrando com nitidez a 
improcedencia da recusa 

em coder aos artigos do 
(contrato. Ixpoz, em syn. 

these, parecer de ady 
dos da + Corrobo) 

estes us descabidas 

tenções da mesma. 

    

  

      

  

res, cujos nomes damos a 

seguir na ordem porque o 
fizeram. Srs Gentil Motta, 

Manuel Vergueiro, Abe- 

  

  

Para os lavradore: 

   sravissima,e nin- 
guem sabe o que virã dg 

ores 
à situação é por| 

TRISTE. 

    

g 
conclusão de enviar uma. 
representação à Camara 
para lhe dar toda autono- 

mia sobre o incidente é 
consultar advogado para 
agir criminalmente con- 

tra a Empresa. Ninguem 

discordou e acargo do'dr, 

A. Cerqueira Cesar ficou 
a lista de adhesões de in- 

ue 

  

uina commissão para re- 

ceber procuração dos srs. 

lavradores 'e entrar im- 
mediatamento em comba- 

te. Vamos entrar pois no 

o | torreno pratico um pouco 
tarde, mas não importa, 

repulsa a estolidas pre- 
tensões. Bom será que não 
fique om palrvrase que a 

SUS Sigam-se os actos ma- 
teriaes roacção, de 

combate. A nota chic, es- 
plerdorosa mesmo da so- 

herba reunião foi a Cama- 
ar aos interessa- 

is passagensda 

velado outros 

     

          

  

    

E' muito triste ner-se um moribundo, 
Nas vascas criciantes da agonia, 
Crispando a descarnada mão já fria, 
Estertorando em soluçar profundo. 

Proxima quinzena de Maio 

quando as machinas de ca- 
fé iniciurom os trabalhos 

viver para; coa 
o publico pagante, até 

hoje comparsa nullo na 

    
    

Prof. José Floriano: de A, Marques 

de beneficio. Se À Camara 
actual defendeu-se bom, ! E" horrivel o concerto da metralha 

Com os ais lancinantes dos feridos 

ordem das coisas colloca- 
das li om cima... Para- 
hens ao Pinhal. Animo se- 

  

| pelos magnos intoresses | Que, semi-mortos, hirtos, contrahidos nhores Livradores e TIn- 
Esforçado e competente di- dos sens municipes, não Agonizem nos campos de balalh. dustrines: o Clarim resoa 

rector do 2.º Grupo Escolar fez a Edilidade passada Porêm, mais triste é ver-se uma Mão pobre 9 toque de levantar-se, o 
destro Ea do que desde a sua l que desenroa dos assum- instalação Meudina esse teia ] Dtos capitaos da. nossa vi- vado cargo. Recto, cumpridor | da, administrando o vul- dos seus deveres, o prol. Flo. À *ar, 0 commum e relegan- e 

do no olvido assumptos de| 
Summa importancia e que! 
hoje produzem os terriveis! 
sobresultos co todos nós. 
Merecem censuras todos 
aquelles que guindados 

de pé, erguidos para alu- 

ta levantemos a luva de 
nossos direitos jogada ao 

chão pelas administrações 

passadas. o 

| Cuja roupa rasgada mal encobre 

| O corpo definhado que se some, 
| Entreabrindo o vesido esfarrapado, 

Dar ao filho, rachilico, êsfaimado, 
Um seio resequido pela fome!... 

  
  

  

publico, revelando-se um e- 

ducador apaixonado. Papeis em: caixa e arti- 
gos para escriptorio a 
preços reduzidos só na 

Papelaria CENTRAL 

JACUTINGA, fevereiro de 1901 
Magaly Mangilli 

ARNALDO MACHADO FLORENCE 
Graciosa filhinha do nosso gerente Ea       | 1 

) aos postos administrativos,        



                            

“MISS BRASIL” 
SSrTER Rea Read 

(Especial para o “Jornal do! 
Commercio"). 

“Todo o Paiz volve agora 

um longo olhar de 
sidado e ds orgulho para 
a bella mulher que 

irá à Galveston represen- 

tar o Brasil, Será ella, de 

lidima represen- 

    

ca de todos os que vota 

ram voltado sua atten 

para esto triplico aspecto 
sobquedeveriam oncsral-a 

— physico, psychico e mo- 

ral? E" provavel quonio: as 
multidões se impressionam 
mais e são muis sensiveis 

uo que mais de perto lhes 

      

nto com que Frend 
maculou grande parte E 
Alto puros 

no o 
ma milho formosa é por 

  

    ris 
s. Será, 

os juizes 
de Galveston, humanos co- 
mo todos nós, 

D'ahi, a grande falibili- 

dade desses concursos, sob 
o ponto de vista eugenico: 

não devemos encarar a 
mulher somente quanto ao 

physico. «Miss Brasil» se- 

rá, como «Miss Universo», 

um modelo perfeito de e: 

tatuaria, mas não será, 

talvez, como aqueila mu- 
lher ideal, que mais conve- 
nha à eugenia, uma vez 

que ella não foi escolhida 

a estes tres predicados : 
perfeição physica, psychi 

de vez que es- 
tambem se 
RNA 1 

  

  

    

tes 

transmittem 

mente. O cult 
da belleza, em sn to 

da educação mental e mo- 

ral, levon a (irecia anti- 
ga à decadencia e a um 

O morbido. 
Vemos, no entanto, nes- 

ses concursos um podero- |j 
so factor eugonico: elle: 

    

levam o povo ao calto folha branca de papel na |rosal da Tlysteria,., 
belleza é estimulam as jqual poderemos escrever) Precisamos ae typo phy 
candidatas ao aperfeiçoa | todos os caracteres fino, jsloloBico perfeito, no equi- mento physico, na espe- jqnizermos. D'ahi a neces- |librio do dynamismo or- 

novos 
concursos. À Mulher Bra- 
sileira precisa, de facto, 
de cultivar o physico, 

quecendo um pouco sua 

      

  JORNAL DO COMMERCIO JORNAL DO COMMERCIO 
    

  

  

| Servedeos Ferlin 

  

  

  
Concerta e assenta machinas de café e 

arroz de qualquer typo. 

Attende chamados para fóra 

— PREÇOS BARATISSIMOS — 

TRAVESSA DE SANTA, CRUZ, 11 

ESPIRITO SANTO DO PINHAL 

subtileza de espirito, o 
bom humor e bondade da 
mulher sadia. Longe já 

vae o. tempo em 
apreciavam as 

quasi immateriaes, de far- 
ta norvosia e minguado 
busto, de olhos amorteci- 

  

os vates sentimentaes da- 
quella epoca collocavam 
no nicho de sua idolatria 
e incensayam com o thu- 
ribulo de seus versos Iyri- 

cos, Hojo em dia o que 
so lho admira é a graça,     

vaes, 

    

mais 
dos 

conti 

mãe, 

derá 

   
rá a 

  

ral e 
her, 
ver 
ca os   

esmerada educação « o que jor 

pr neipalmento já 

|Rodimentades atravez a 
    

Potico de instrucção o de exclnsivismo da 

suprema pori Tei 

caracteres da 
noaa 

ao contacto mais intimo e 

(Quem melhor 

intelligente e 

preceitos basicos 
ral e da educaçi 

quando seus PELES se a- 
brem às impressões exte- 

res, mais forte 

À inteligencia da cri, 
já foi compara 

e ngogo 

idade do cultura, de mo- 

primor do seus dotes mo-| Saluçho das mães hondo- 

  

ultimos! 
estão en 

quo este; . E" 0 conjuncto de; 

RR eg 

  

     

  

es, O de 
agora é de 

elhul nico. 

Não de 

  

mos chegar a 
Grecia   

  

    

      

para a 

  

        

  

A in- 

mental 
filhos é 

chegam a 

  

commover 

  

ne e 

  

mas impeccavois 
acentuada ws Aphrodite, om todo 

paes, devido mesmo 

ou quando embebemos 
nmado daquella, olhar no sereno “perfil d. 

que uma 
afectnos 

      

mulheres em cere- 

s poujeiias, em men- 

uperiores, cr 

da mo- 

      er AA essas EP to 
de recepti tas o enfezadas, ponte, 

pesadas O unctuosas ma- 

tronas, chafurdadas na b; 
ne do uma 

v — flores est 

abrem suas 

lhe se- 

influencia materna. 

    

  

  

ÇA 
or um qto 

  

a p 
inglez a 

    

   nico que lhe di a doçu 
  de bondade na mu- 

a quem cabe e 
o espirito da crian: ;setinea e o rosado da pel 

eros do ouro le, o arrendondado da: 
m do escrinio do fúrmas. a perspicacia e 

  

   
   

  

S
A
 

mulher um typo perfeito, [adoravel do 
edado de longastum perfeito padrão ecuge- 

po daquel- tras no serviram de mo- 

quando encaramos as fór- 

da Ve- « 
o judicial ao organismo, as- 

esplendor de sua mudoz, 

  

Venns de Milo, provocado- 
mente envolca numa al- 

  

   
q gudas o nervosas on essas 

  

liposidade 

  

ua 
uma !murchas no Melancolido 

ra da voz, 0 velludinco e o 
e: |falgor do olh; ir, maciez 

Br 
a boadade, a meiguico, a 

intelligencia com 
esplendor de hell que 
ella irradia de seu corpo 

mulhor for- 

  

nosa o sadia 

A mulher, tanto quanto 
o [0 homem, tem necessida- 

|de de educação physica, 

  

muito eSfreioto physico. antiga, que somente curou |seudo até certo ponto mais 
E" um ado dever bio-'de aperfeiçoar a mulher | util que a cultura men- 

logico an pelo aperfei- no phveico, conse; nindo tal, erronoa e exaggorada- 

gonmento phyeico, psy-|attingi quellas su mente ministrada hoje, lo- 
chico e mora! da mulher, mas. Edi de fllóa, vando em conta a extre- 

nun paia equilibrio | que foram Aspasia, Iele- Ima debilidade ph va 
destas qualidade: ut, Phrynéa e tantas ou- peanro tá innegavel- que 

mente a e: onha o o 

  

   

  

la a quem, por fatalidado láelo à Praxiteles e a Phi- orientada, Ei ação intel- 

biologica, cabe, mais que |dias, ui s obras de arte | lectual em TRA da 

uo homem, Connor ar. to encontram similo e jeducaç o phy: A na- 

  

s tureza não admitte exc: 
sos. Assim como o oxcessi- 

vo exercicio physico é pre: 

      

sim tannhem o esti 
o'to intellectual, 
ap A mal oriontada educa- 

to intellectual é tão no- 

iva quanto saw falta a- 
e | hsoluta. O 

amon- 

  

   

  

num cony e va tunica que lhe desc: homem é um 
tante com o filho, lhe po-[ tos pés. Nem. quoiramos [animal que vivo o 

incutir no espivito os ira DouçaL transformar to- |mental o material: é do 

  

equilibrio entre o DE 
ea psychê que surgir o 

ido parfeito. 

Pergunta. Bo: as 

      

  

r 
physica? Nada ou quasi 
adro Assalta-nos, ao con- 
templar os pateos de rve- 
creio do nossos collegios 

para moças, aquello mes- 

imo sentimento de com- 
paixão que experimentou 

-|Spencer quando, debrnça- 
do sobre a soleira da ja- 

nella de seu quarto olha- 
-|va e a um vas:   
  

jogos 
5 giaR se ouviam a ia 
nc vozearin alegre da ra- 

  

paziada entregue às deli- 

cias salutares dos jogos; 

emquanto, de outro lado, 
um bello jardim recama- 

o de flôres que desabro- 
chavam snas petalas so- 
bre o tapete verde da 

grama, irisada de repuxos, 
Viam-se moças passeando 
pelas aleas, abraçadas aos 
pares, outras assentadas 

nos bancos, lendo revis- 
tas. 

«Durante cinco mezes; 
diz o grando philosopho 

inglez, jamais nossa atten- 

são foi attrahida por um 
grito estridente ou por 
uma gargalhada, As mães, 
desejando tornar suas fi 
lhas a 
deriam escolhe 
mais desi Erg at a- 

dia pela qual so sacri- 
ao espirito. 

    

mens se impressio- 
E Mania com a belleza 
Physica, 

rudição das 
mulheres» ([, DDR 
Hi. Spencer). 

A mulher tem pois ne- 
q na pi 

sica para o aperfei 

mento de sua po e Gi 
Ta conservação de san- 

de. E qual o Meios exer- 
0 O quo a: se lhe 

pta? O ex tio mais! 
sa a to) E TE Õ 

Spi as 

RS 

    

     

  

e não. Na E 

Os exerci- 

cios rivmmicos, monotonos 
€ por isso mesmo” hoje 
IR obsoletos. 

En bons O 
e o nais convém ao 
ane -Se: a na, 

do (princi “ipalmento no 
mar): o tennis; a peteca, 
que moy imenta grande nu- | 
uaia de musculos, 

    

   
   

   

       ONvesco! 

depois de ADA Tonga eu 

E po- 

rá med 

  

tretanto, hoje em dia pe: 
las maiores summidades 

medicas é a gymnástica 
enjuleiiado seu fim pra 

mordial 

to da capacidade vital : sã 
E 7 à são com todo o cortejo de o- do estabelecimento 

ptimas j à i! 

termedio do seu digno 
representante, Snr. Ar- 
changelo Callegaro. 

Podemos dizer fran- 
camente que os metho- 
dos de reclame empre- 
ados por esse conheci-    

E) 

  

saudo d'ahi decorrentes. O 

vrientado 
por pessoas competentes 

no assumpto (medicos e e- 
ducadores profissionnes), 

N 
nacaia dsiuido a cada 

da debaixo de u- 

mu 

  

confundir gymnastica phy- 

siologica com athletismo, 
de consequencias, quasi 

sempre, funestas. 

Ao lado da perfeicio 
ea que a mulhor con- 

cio 
iron selproo) 

   
   

     

  

    

quel 
suave en: anto indescrij 

tivel que irradia da cham- 
ma de um olhar e da cas- 
ta expressão de belleza 

que brota de um sorriso, 
ptorma a mulher mais del. 
pla ainda o idor de 
|bondade que À envolve, 
j como aquela ia na im- 

“morta | e Paul 

Victor 

ifronte Ti j! da Venus i 

Milo e se lhe espalhar so- 
bre o 

uma cla 

O que mais se admira 

na mulher que a belleza 

de espirito é o espirito da 
belleza, 

  
   

    

    

  

Ergamxos loas ois à 
“JeMiss 1 RE CABOS 

nella a formosa Mulher 
» | Brasileira. 

Moacyr Novarro 

INTELLIGENTE E EFFIÇAZ 
São os adjectivos que   Minhada a pé, e quan ndo, 

estes não forem ON 

à gsmmastica sueca em lo- ! 
gares Arojados, ao som de” 

uma y at Brito so a 
nar mais si ave, nte; 

fepois de E Lodo frio, 
O mais recemmendado, en- 

      

merece a propaganda 
“feita nesta cidade pela 
conceituada firma A 
/CHIMICA INDUSTRI- 
“AL “BAYER”-MEIS- 
TER LUCUIS-WES 

excellencia- e optima 
contecção de seus produ- 
ctos asseguram á Casa 
BAYER, cs melhores 
snecessos. Pois, além 

isso, a firma em apre- 
go — por intermedio 
dos seus representantes 
está distribuindo profu- 
samente por todos os 
pontos do Paiz, carta- 
28, folhetos e prospe 
ctos de CAFIASPIRI- 
NA, material 
tão esmerada feitura 
que é realmente um a- 
gradavel prazer se po- 
der aprecialos não só 
pela delicadeza das snas 
cores e inteligencia dos 
seus motivos como tam- 
bem pelos sens dizeres 
convidati à no:       
crença que jamais se 
fez no Brasil, uma pro- 
paganda intelligen- 
tee efficaz, qualidades 

V que o nosso pôvo sobe- 

    

jumente comprehenden, 
não havendo casa com- 

partienlar mercial 
que não 

menos um 
universalmente conhe- 
cida CAPIASPIRINA 

Aos Snes, Weskott & 
apresentamos as 

m effusivas e si 
ras feleiaç 
contestavel exito de sua 
propaganda. 

ou 

  
Q      

  

Imposto estadual 
isa-nos o sr. Col- 

lector estadual que se 
vencerá neste mez o pra- 
so para pagamento de 
imposto territorial « de 
capital, havendo multa 
para os que não satis-   KROTT & CIA. por in- 

    

fizerem durante o cor- 

st 
esse de 

  

rente mez essa obriga- 

ção fiscal. 

Lavoura 

O numero especial do 
ejona do Commercio”, 
epleto de variadas col- 
ES, algumas d 
pennas treinadas na lu- 
cta a 

soberbas ela 
esplendorosa tolas 
lidade—não podia sus- 
pender a sua costumeira 
secção pro-lavoura. ns 
anto aqui vae ella, bem 
fait; bordada hoje um 

co no scenario da 
East: Motivos de ad- 
mirações ou espanto: 

não serão, por certo, se 

desviamos a rota de ca- 

a 

commentarios iusorios, 
A lavoura tambem 

asua fantasia, em Ride e 
or tudo, tendo sido por 

demais decantado o ocea- 

A pergunta 
singela, um penca visio- 
naria só, não tem o de- 
sejo de pertubar a PES e 
harmonia da laboriosa 
classe cafécira; servirá, 

[ao menos, para “despertar 
|temperamentos dormi - 
po nhocos e 

  

lavras um' ponto negro 
no tapete verde escuro 
de nossos calesaes, ou 
melhor uma vis SE 
maecida talvez, das nos- 
sas Juturas finanças ca- 

féisticas. 
Sempre achamos na 

erro grave simo do no: 
so piano de defesa E 
café, o o prefixado 
para o escoamento de 
uma safra 

A safra atrazada não 
chegou toda em Santos, 
a saira pássdda, aa in- 
uiloa ze) 
Rnalbtlgce o nas SE 
poi e ás portas das tu- 
I«as nada menos de 14 
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for pequena ? 
Quem póde garantir que 
será diminuta quando os 
lavradores 
de esiorços e ioram mui- 
to auxiliados pelo tem 
po, apresentando-se os 
calesaes com regular 
preparo? Pequena, de 

igual proporção á do an- 
no atrazado, parece-nos 
que não será. 

E o Banco de São Pau- 
lo que está prestando re- 
levantes serviços ao la- 
vrador, aguentaráa car- 

consome, em media, mil 
reis? Eis ahi tantas ob- 
jecções desagradaveis á 
primeira vista, porém o 
velho paulista de outras 
éras—éras mi ! 

redobraram | t 

do actual systema de vi- 

da da classe calécira. E 
não ha mesmo: porque 
não ha lei alguma supe- 
rior a da oiferta e da pro- 
cura, principio basilar de 

O o commercio. 
Podem surgir as medi- 

das de emergencias, tran 
sitorias e falhas, ás ve- 
zes protegidas por mul- 

tiplas — circumstancias, 
taes como geada, falta de 
producção e outras, mas 

a lei é immutavel, irre- 
sistivel. 
Quizeramos não traçar 

estas linhas para evitar 

a má leitura, o dissabor 
que ella'possa trazer, po- 
rém é preferivel ouvir-se 
hoje um visionario, rir 
á bandeiras desprega- 
das do seu bestunto, do 
que eniarruscar-se a phy- 
sionomia daqui ha tem- 
  

de canga ao pescoço co- 
mo velho boi de couce, 

nórte do Paraná vae, pau- 

latinamente, enchendo- 
se decaléeiros—cuja pro- 
ducção quasi sempre 
contado pelo irreal, mas 
que é grande de facto, 
aterrorizante. NZ Rá 

Outros Estados e “va-itavel. Nesse incvitave! base maxima das nossas 

luturo intercambio com- 
mercial desse artigo, da- 
divoso e bom. 

O dia de amanhã se 
nos apresenta porisso 
cheio de apprehensões. 
E" preciso ter-se a reser- 
va natural de prudencia 
para não incorrer, em 

tempo não muito remoto, 
nos sobresaltos, atrope- 
los e inquietações que a 

mudança do painel im- 
preterivelmente ha de 
trazer. Bem razão tinha- 
mos pois, ao dizer linhas 

o inevi- 

energumenos da scien- 
| Cia, póde ser uma respei- 
tavel fonte de renda. O 
Ireilorestamento, previs- 
to por lei inexecutada a- 

|té agora, é tambem ven- 
tilado sempre. 

Aqui no Pinhal temos 
apenas um esboço de 

reflorestamento : dois ou 
tres cuidam de aprovei- 
taros seus terrenos bal- 
dios para transiormal-os 
em magestosas florestas, 
Mãos á obra, senhores 
lavradores | 

Nada de timidez. Urge 
ensaiar outras culturas 

porqueo futuro do café 
não é ruim, mas tere- 
mos as espigas magras 

do sonho do Pharaó, isso 
é que não resta duvida. 

O Governo Estadual e 
da Republica (este se for 

paulista) promoverão to- 
dos os meios de defesa da 

  
(o) m o) 
  

Bazar ER 
  

Bellissimo e variado 
| nas e grossas, ch 
; brinqued 

  

  

SUUZ 
RUA JOSÉ BO 

ESPIRITO SANT   
  acimas, que não ha lorça, 

não ha lei, não ha poder 

algum no mundo susten- 
tador continuo, 

  
Modicidade em preços 

sortimento de fazendas ti- 

eus de sol e de c 

Sinotti 
NIFAÁCIO N. 25 

O DO PINHAL     

lancemos desde já o nos- | 

varias vezes provados 

   des orgams de publi 
dade. 

Ainda ha poucos dias 
o “Estado de São Paulo” 
nos deu a impressão ni- 
tida de um orgam genui- 
namente agricola. Tama: 
ras, laranjas, abacates, 
bananas, até o abacaxi, 
essa fructa espinhosa 
mas que quando é bôa 
se come até baga- 
ço, tudo afinal vinha 
perieitamente estudado 
nessa folha, dando opti- 
mos e diferentes conse- 
lhos. A propria manguei- 

  

€ 

finanças, quér particula- 
res ou governamentaes, 
porquanto defenderão a 
sua propria vida, o seu 
equilibrio financeiro. 

Se, por outro lado, 
avrador for ageitando 
novas fontes de rendas, 
novos surtos de progres- 
so agricola, produzirá o 
seu desafogo nos mo-|8 
mentos ou nos annos de 

crise caféeira, Quem viu 
São Paulo inteiro expor- 
tar algodão, vender fei- 
jão aos milhares de sac- 
cos não descrê da nossa 
phantastica 

O | nosso 

Notas sociaes 

ANNIVERSARIOS 

Fizeram annos: 

no dia 9, a senhorinha 

Sebastinna Palmieri, filha 

osr. Paschoal Palmieri; 

no dia 10, a menina 
Maura, filhinha do sr. Syl- 
vio Turbiani ; 

o dia 11,a exma. sra. 
d. Diva Porto Tavares, es- 

posa do er. Sebastião Ta- 
vares do Monezes o o jo- 

vem Carolino, filho dor. 

João B. Mendes Silva, offi- 
cialdo registro geral de 

hypothecas da comarca; 
no dia 12, as exmas. 

sras, dd. Maria Peres No- 
gueira, esposa do sr. Emi- 

lio Nogueira e Lindomar 
de Lima “Vorro, consorte 

do gr, José Torre, muestro 

de musica residente em S. 

Paulo e filha do sr. Luiz 
O. Lima, escrivão federal ; 

o menino Roberto, filho do 
sr, Viriato R. Mendes o o 

cap. Horacio Leite de Son- 
Za, importanto fazendeiro 
neste municipio. 

Faz amnos hoje, a exma: 

sra, d. Ordalia Bueno Les- 
sa, viuva do cap. Antonio 
TP, Pacheco Lessa. 

Farão annos : 

amanhã, a exma. sra, d. 
Zo6 Camargo Galvão, os- 

posa do sr, dr. Anthero 

Bueno Galvão, residente 
em'S, Panlo e a senhori- 
nha Maria, filha do sr. ma- 

jor Americo de A, Verguei- 

ro; 

no dia 16,a cxma. sra, 
d. M Bergzonzi Mangil- 

li, digna esposa do sr. Ba- 

ptista Mangillie mãe do 

geronte sr. João 
Mangilli : 

no dia 17, a exmas 

Benedieta de Mello, espo 

o sr. Hermogenes de 

  

  

  

    

1) 

Mello Junior, correcto se- 
cretario da nossa munici- 
palidade ; 

no dia 18,a exma. sra, 
Benedicta P. 9 

  

  

de trabalho. 
E poderá dizer então 

com Fernando Maga- 
lhães: Creio, oh Brasil na 
tua grandeza, porque o| filha do 
iteu Povo é o melhor do 

seguro Ira, tão malsinada pelos Mundo. 

  

nesta   no dia 20, o sr. cel, Am 

dor B. M. Florence, agr 

cuitor, e a menina Maura, 

sr. cap. José A. 
Villas Bôas, banqueiro nos- 

praça. 

    

  

  

  

| EMA A Áietes 

| 
digno vereador á nossa municipali- 

| dade e representante do Partido De- 
mocratico. Em curto espaço de tem- 
po que reside entre nós, s. s. já goza 
de elevado conceito e larga estima. 
De tratamento captivante, é um ele- 
mento de valor que Pin 
tou, muito esperando ai 
acção efliciente e bemfaz 

  
          
  

   
  

  

Octaviano Costa, mallogrado poeta e jorna- 
lista pinhalerse, iniciador da imprensa dia- 
ria em Pinhal. Apaixonado pelas letras, pro- 
duziu lindissimos sonetos, poesias e contos 
literarios, versando sempre as suas produc- 
ções sobre amor. 

  

Homenagem do “Jornal do Commercio” 

            

  

  
  

dicação do nosso juiz de direito dr. 
==::— — sio da Gama e Silva   Edificio da Cadeia e Forum da nossa cidade, 

que muito bem se poderá dizer : esforço e de- 

Acri- 

  

  

    

  

Domingos Vicente, agricultor, nego- 
ciante e um dos mais influentes dire- 
ctores do Radium F. C. Homem a- 
feito á lucta pela vida, o sr. Domingos 
Vicente prosperou á custa dos pro- 
prios esforços, cecupand) hoje uma 
situação invejavel de sympathia e a- 
mizade. 

«Jornal do Commercio» presta-lhe 
uma justa homenagem. 

  

    



      

  

  

   
  
   
  

  

    
   

  

   

    

  
Cap. Lindolpho Leite, ex-vice-pre- 

feito municipal e distincto pinhalense. 
Geralmente estimado pelas suas opti- 
mas qualidades, goza de real prestigio 
entre os seus innumeros amigos e ad- 
miradores. 

    o departam. 
culto e intelligent 
ma das mais bellas carreiras no ser- 

viço publico. 
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& LEPRA 
eme 

Um commentador de Cicero diz 
que a 14. Phillipica — «a divina» — 
«é um modelo incontestavel de tudo a- 

odio, fundidos juntos, podem pôr de 

  

des publicas exigem, a colonia de leprosos para todos os 
doentes de todas as cathegorias sociaes. Medida energica, 
ue não admittisse excepções, só ella bastaria para sellar 

com a immortalidade, feita em bençams o nome de quem 
a promulgasse. 

Não acreditamos na efficiencia dos leprosarios regio- 

sata, mais economica, mais efficaz é aquella que os loca- 
quillo que o patriotismo, o desprezo, Ea Pensamos que a solução mais prompta, mais sen- 

virulencia e de paixão na palavra hu- 
mana». Eu sinto que tenho dentro d'al- 
ma toda essa paixão, todo esse odio e 
virulencia, revoluteando, tonitroando, 
clamando — turbilhionantes e referve- 
centes, mas soffro da incapacidade de 
as revelar, mas peno por não n'as po- 
der exprimir. Eu quizera que as minhas 
palavras fossem bombas, dynamites, 
lavas em combustão — cataclysmaes e 
vermelhas — e ellas me sahem dos la- 
bios dobeis e frouxar, brancas e neva- 
das como orações. 
Eu quizera que a minha garganta 
fosse um megaphone gigantesco para 
que a minha vóz se transmittisse, como 
um trovão de crystal, a todos os ou- 

infelicitou. Eu quizera dar-lhes olhos, 
sentidos, percepção, para que elles pu- 
dessem ter, nitidas e inconfundivel, a 

lisa em ilhas. Temos, ao longo da costa, inhumeras i- 
lhas que se prestam excellentemente. Marajó, a ilha do 
extremo norte, é fertilissima e grande como um paiz. O 
Brazil poderia dal-a em anticrése, pelo espaço de 50 a 60 
annos, à nossos irmãos infortunados, que restituirão, 
findo o prazo, a necropole sacrosanta de nossa mais te- 
merosa entidade nosologica. Entraria nesse plano, em 
clausula que o minudenciasse, a obrigatoriedade da este- 
rilisação de todos os doentes, pelos meios mais moder- 
nos e humanos (os raios X são eminentemente esterili- 
santes). : 

Mas a nossa vóz se perde, o nosso odio recrudesce 
em vão e debalde rilhamos os dentes, porque, lá no alto, 
nos pinaculos do poder e no fastigio do mando, existem 
uns homens cuja unica preoccupação é garantir a perpe- 
tuidade de suas posições. 

Exemplo a ser imitado 
ubemos por pessõa que nos merece todo acatamento 

que o Hospital “Francisco Rosas” vem de receber um es- 
plendido donativo. E” tão grande o nosso jubilo, que não a- 
guardamos a notificação olficial desse facto para trazel-o a 
publico. Fomos seguramente informados que um distincto 
moço pinhalense, dando azo aos seus generosos sentimentos 

de philantropia, está ultimando negociações para dotar a 
nossa Sta. Casa de um jardim á altura de sua bella constru- 
cção architectonica, Actos dessa natureza merecem a mais 
ampla publicidade, porque, cada vez mais, se vão tornando 
escassos e raros, 

  

"Gymnasio Anglo-Latino' 
FUNDADO EM 1893 PELO ACTUAL DIRECTOR 

Proí. ANTONIO MARIA GUERREIRO 

  

    noção das responsabilidades que lhes 
Pesam. Eu quizera lhes mostrar, com 
eloquencia ciceronica, que a questão 
da lepra é o magno, o muior, o maxi- 
mo, O supremo poblema nacional. Eu 
quizera demonstrar que muito mais 
premente, muito mais necessario, mui- 
to mais inadiavel, que as estradas de 
ferro e de rodagem, que os palacios de 
governo, de Parlamento e de Justiça, ' 
que as missões militares, que a Força' 
Publica, que a propria Instrucção, é o! 
problema da lepra. Eu quizera arran-) 
tar das mãos presidenciaes o decreto 
dictatorial, mas redemptor, atrabilia-! 
Ho, mas bemdicto, que criasse do dia 
bara a noite, com a violencia das me- 
tidas de emergencia que as calamid ) 

Olficializado com bancas examinadoras —Premiado na 

Exposição Internacional de Roma em 1924, com 

GRANDE PREMIO, MEDALHA DE OURO, e clas- 

silicado pelo respectivo jury “Instituto Modelo”.   
Admitte alumnos internos desde os 6 annos de edade, se- 

guindo aqui todo o curso, desde o Jardim da Infancia, até o fim do 
Curso Gymnasiat ou Commercial, 

ORPO DOCENTE formado de 18 protessores especializados 
am. 

c 
nas materias que ensinam 

Envia-se o PROSPECTO illustrado a quem o solicitar da 
o. Secretaria do Gymnas 

independentemente, porém, do Prospecto, o Director presta 
todos os esclarecimentos, encontrando-se sempre na séde do Gym- 
nasio, ao inteiro dispôr dos Exmos. Chefes de Familia. 

    

Avenida dr. Carlos de Gampos n. 27 
(ANTIGA AVENIDA PAULISTA ) 

À osa Postal, 1463 — SÃO PAULO — Phone, 1:0025 4     
  

             

  

   



    

  

    
        

HA MOSCA Sendo cla 

vohiculo 
sea, essa bichinho amos por is 

alado o nojênto, hospede do e combatel-a com 

  

    quarsi todas 

    
taurantes, padarias e es- | mórmente a gente: sabem 

tabelecimentos de gencros|do ser a mosca um inso: 

limenticios cor de procriação | facil. 

  

va nós, Na conserv 
sutide do pm MTE 
blema social de ado 

vulto. No dizer do Bishop, 
tlel tde de Ten- 

pódo 
de    

    

os 

  

   Com rolteito: cesso 

  

JORNA 

  

deposita! 
NOS 

    

    

    

   

  

iz 

cm seguida 

pratos, nos|se 
no leito, 

portanto um |s 
de enfermidades 

tenacidado e hôa vontado, 

asquero- 
% 

   

  

2I | tres mezes, ') 

mais/em uumero verdadeiri 
peri-| mente Raios. No 

gosas € a as peio-|zer go m ido 
o DIPIVPERIA, 

DN SENTE RIA, a DIAR: | re EO a (e 
R JHBA INFANTIL o aU: 1.500 moscas.     
BERCULOSE. Poderiamos 

nesta relaç accrescen- 
tar, entre outras, mais es- 
tas: a PEBRI DY PILOI- 

AS PARATPYPITOI- 

CHOLERA que 
facto, na mosca 

seus vehículos 

  

su 

um dos 

communs. 
As moscas devem sem- 

pre nos causar asco quan- 
do não horror, porquanto 

esses incommodativos di- 

Indo POUSANDO e PA; 
SEAN 

  

o 

  

    

   
     

   

phases 

E ou ny mpha e insecto 
adult 
de moscas preferem, co- 

de 
ads as 

DO sobre toda a es- E au 

   

  

a AA 

  

é do conhecime    

latrinas 
es medida 

las regista. 

   

    

a desova 

cocheiras, as estrumeiras, 
as cobe rias. 

  

tambem é 

larva 

nto 

  

ete, 
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com o fim 

wemo pão, 

» dessos peri- 

da comidas 

    

  

    

    

   papeis gienic 
dos deverão sor color dos 

  

papeis fera do ser 

pente, 
ED) fe nu mosca 

“adulta nos aposentos com 

-[osmata-moscas, os papeis 
agglutinantos, : 
Hedes ou pulver 

insecticidas, 

Como um bom processo 
erque custa pouco dinhei- 

jo pi 

quei- 

    

  

    

    

    

3 | men -se 
sobre alguns moveis em 

outro recipiente 

  

   

  

   

pos ou 
su GN mi 

  

mol E) 140 C, 

te querendo, poderia 

diciouar a isto tudo 

pouco de! assucir d 

pensar o leite. dig 
doassim constituido r 
presenta na rdade um, 
magnifico mata-mos 

do uma ac 

forma um 

agradavoi a el- 

  

   

    
um 

     

        

      

  

  pecie do dejéctos trans- ) Não consentir per- ) Nas a sitios, 

portun em suas patas, das casas o accumulojchacaras, cre, pro- 

tromba o azas germes dede lixo e outras immundi-| priot 8 ER com 

molestias (uma só mosca cies, moios esses que sãojo fim do aprovoitarem o 

pôde ser portadora d; ajipropaios para suw desova! lixo, o esterco, sem receios 

guns milha le lo roli ção. dê. clomentos ostrauhos| 
bios) ro da 21) Proteger com telas |nocivosi lavoura, instal-| 

meshios appe hi os de arame as janellas das[lar as chamadas s CAMA-| 

de vermes nitasb des e cozin despensaso guar-" RAS DI FERMENTAÇÃO, 

  

Eluhal, 

     

só resolveriam 
“do oo 

que não 
de vez o d 

como transfor 

em um optimo ADU DO, 

Jspirito Santo do Pi- 

12 de abril de 1 

Dr. J. Renato D'Agostini. 
Pine Cga Do 

Castanhas do Pará 
Aceitam-se encom- 

mendas desde já pa- 
ra a breve chegada des- 
te «artigo do norte do 
paiz. 

Pedidos a João Oli- 
ra, avenida ta Gar- 

cia, 400 — São Paulo. 
formações, 

nesta redacção. 

  

    

   

  

  

  

epi 

Enierma 
Esteve guardaudo o 

t-| leito por alguns dias o 
illustre e provecto en- 
genheiro sr. dr. Octavio 
Florence Wagner, resi- 
dente na Capital e que 

!se acha a passeio entre 
Inós 

Breves é auspiciosas 
melhoras são os votos 
que fazemos ao delica- 
do moço conterraneo. 

IMPRESSOS? 

NESTA TyYPOGRAPHIA 

Telephone n. 2-4-4 

  

Novo MEDICO 
Chegou quarta-feira, « 

cidade, laureado medico p 
de de Medi ina da Capital 

  

    
talentoso pinhalense Raul.R, Ve 

“Pevo festiva recepção 
da á gare da Mogyana, on 
sua Exma, Familia, se acl 

    

cido numero de amigos e admiradores: 
O novel médico, a se 

brilhantismo do eneso que 
eluir, só encontrará victori 
na espinhosa carreira que abracou. , 

A distincta familia À 
gueiro, em regosijo por 
acontecimento, dará, hoj 
sua confortavel residencia, 
poção às pessõas de suas nº 
promette se reyestiv de gr 

  

ande Drilho. 

  

lia 10, a esta 
ela Paculda- 
Federal, o 

gueiro, 
à sua chega- 
dec além de 
ava um cres- 

    

avaliar pelo 
vem de con- 

iu e Jauveis 

    

    
mando Vc 

uma 
celagões, 

vece- 

que 

  

  

| Instituto Commercial do Rio de Janeiro 
  

a da Governo Federal com o decreto n. 3.259, de 10 de 

Jan 17. — Succursal de ESP, 
ER EDUARDO TEIXEIRA N. 

Formatura de guarda livros e contadores, —- Ensino 
theorico-pratico, acompanhando a actual reforma do 
ensino commercial. - Para maior facilidade, a Directo- 
ria pata annexo ao Instituto um curso li 

commercio, de ensino essencialmente pratico. 

Frequencia exclusivamente de rapazes — Mensalilade 258 — Joia 308 

CORPO DOCENTE ESA TAL IZADO : 

licto S. Brito, Benedicto N. 

Tondela e Pam, Joaquim de Souza Brito. 

DAS 19 HORAS 

  

À matricula permanecerá aberta durante todo este mez 

Apa 

SANTO DO PINHAL 
24 

ivre de 

15 

Padre J. Cabral, João Filippi, ' 
osa, Argemiro     

  

| 

  

| o ma- 
| fesmimo, exemplar chete de fami- 

verdadeiro amigo da 

  

fade e do nosso progresso, 
estando vivo na memoria Fabio dos 
o seu ques rendimento por RETO 
da factura de rodagem, 
era al ioso auxilio ao go- 
verno estauuai, 

homem que bem murecia 
ser imitado. 

   
| 

| | 
| 

| 
| | 

| 

João Meloni, um dos nossos ma- 
iores commerciantes atacadistas. D 
Uma capacidade admiravel de trabalho, 
representa bem o alto commercio pi- 

  

Benedicto N. Ro 
olessor de contabilidade, que in- 

profissão. 
municipalidade na 1 g 

  

pharmaceutico sr. 
Brito. 

  

    
   sa, competente Padre 

nossa parochia e 
José Mei pie vigario da 

de relorma-       e já não mais exe 

  

Como vereador á nossa dor da nossa Igreja ot Nin- 
islatura pas- H 

orou diversos projectos de Blem poderia Upper 
' curto espaço de tempo esse bene: 

pleta remodelação do nosso templo 
religioso, devido” a grandiosidade 

do serviço emprehendido. Hoje à 
nossa Matriz é digna de figurar en” 

tre as melhores do paiz. 

  

o intelligente 
Joaquim de Souza 

  

  

  
José O da Nata, eslorça- 

oe lactor 
local “A Gazeta”. ea o “muito mo- 
ço, sabe honrar o nome da imprensa 
pinhalense. 

  

 



      

  

      

     
  

á praça Dom Sebas 
frente ás nossas off 

    

Paço Municipal de 
Espirito Santo 

do Pinhal   
Capella da Apparecida, siluada 

ão Leme, em 
nas. 

JORNAL DO COMMERCIO 

  

JORNAL DO 

  

COMMERCIO 
  

  

  

Gaspar Pereira da Silva, 
fazendeiro e ex-vereador á 
nossa municipalidade. Ho- 
mem trabalhador, honesto e 

bom chefe de familia, tendo 
Sido por muitos annos phar- 

maceutico na nossa cidade, 
onde as suas amizades são 
numerosas.       

  

    

  

Grupo Escolar «Dr. Almeida Vergueiro», 
cujo director sr. prof. Humberto Leal faz hon- 
ra ao professorado paulista. 

       

  

   

a 

    

| 
| 

| 

    

| problema da gt 
  

  

Reingressando, após quasi. três annos 
nestas hospitaleiras columnas que tão 
nos deram nos pia de vida deste jo 

resentamos. 
ue nos canta na alma é a constatação da 

pujança dem folha, cujo nascedouro nos. é particularmente 
recordado por ter coincidido com a lixação de noss: 
dencia neste abençoado torrão. . 

E coração, erilicar que após trôs annos de 

cia RR “Jorn 
nha 
terreno conquistado. 

udade que nos punge é do amigo aferido que tomou 
a seu cargo a redacção deste periodico na sua phase inicia, 
e que tão bem se houve na sua tarefa a que Rad della póde 
dizer-exegi intro aei renni 

bemol-o em franca ReUVIEndEs aa Vea TobnSiad e seo 
ilficilmente nos conformamos co) 

s OEA ao nosso lado. 

  

de ausencia, | mo: 

  

  

bição da mendicidade nos via publicas, tão deprimente para 
a cidade em face dos seus visitantes e de, tanta explo- 

No leo quan ana 
repara arco Ran onpnla ta Pa 

roblema se encontra resolvido?—ape- 
RS o prov 

De facto: a! CAORNÇES. “Vicente conta apenas, para a- 
ima nos, referi- 

    

Ssenide Cozinha commim, poupando combustivel (tão 
os |dilici e tão caro), viveres e condim 

resolver tão grande proble ao premente Nião ins 
portante que a sua solução donstifãe” penhor seguro da gra- 
tidão dos pósteros? 

aisbertura do Asyio de Mendicidade “eretrus Mirna 
esforços; economiza 

    

as e 

    
   
  

    
ram tanto esforço, tan- 
to suerifíio, anita ab 
negação, 

  

cia social nes- 
ta A E então dis- 
Semos que a esto tor. rão   

  

À nova séie do Banco Can do Estado de São Paulo 

INidéa do asylo nas- 
ommer- 

cial e nesta folha. Cons- 
tituida a respectiva 
commissão organiza- 
dora de donativos, es- 
tes Já são guilicientes 
para 0 as Q- 
Ein dit 

   

  

    
a natureza e tão bem aproveitado pelos filhos, que 

do ubertoso solo soube E E injente a 
adivosa quanto lhes era licito 

  

desejar; que a este torrão privilegi ado, a te grande patria pau- 
lista faltava mit ER de a E Gina 
casas de educa 

No seu labor febril no trabalho sagrado, não deve o pinha- 
lense vagar em gue cuidasse do complemento de sua cida- 

esse aqui mesmo dar educação a seus 
ecorrer efficazmente aquelles de seus 

ivessem perdido a possibilidade de ga- 

  

ma 
collaboradores! que tis 
nhar o e proprio tsten! 

Em materia de a: 
unicamente 
trabalhador m 

  

encia sncial, tinhamos. até bem pouco 
i fios “Francisco Rosas”, para tratamento do 

'o Matadouro por distincta Temília 
mais in um Lina, a iniciativ 

  

mparo do   icen-| 

s “optimista, a semente 
Ella conseguiu o maior sonho da 

       

    

IRIA Jacilidade (principalmente a obtenç 
po 
Coaide 7 

Pinhal, Março de 1929, 

ão de donativos), 
grão de areia deler a marcha do 

M. LEME. 

ESPERTALHÕES essa irmandade não 
Já foram encontra-| confiou lista nenhuma 

“| dos, uma em Nova Lou-|a quem quer que seja, 

é abusivo todo 

o pedido de esmola que 

não seja feito directa- 

7ã e outra em S Anto- jporisso é 
nio do Jardim, duas 
pessoas com listas fal- 
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O grande problema 

  

O assumpto que ora 
prende a attenção dos pi- 
nhalenses é a cruciante 
incerteza em' que estão 

sobre o fornecimento de 
energia electrica ás ins- 
tallações urbanas e ru- 

Outros Festas a 

gnos de nota, como o 
rigo da lepra, RUE ronda 
os arredores 

  

L. F. OLIVEIRA — 
Ta LADRAIAME! 

Executa-se trabalho com perieição e capri- 
cho, seguindo-se o rigor da moda. 
Olíiciaes habilitados e pesso, 

entrega dos serviçi 

Só se Pratas aviamentos 

  

ALFA   

de primeira qualidade 

RUA JOSE", BONIFACIO N. 7º 

Espirito Santo do Pinhal     

to proveito para Pinhal; 
a insulliciencia e a pes- 
sima qualidade da nossa 
agua potavel; todos esses 
assumptos de indiscuti- 

vel importancia cedem 
suavemente o logar 
que já se pode chamar a 

questão da Luz e Força. 
Essa questão ainda não 
assumiu orções. 

. tracto não dá ao poder 
municipal o meio coer- 
citivo de tornar insophis- 
maveis as eesças da 
Companhia erta: 
mente não dá, pois SIE 
já teriam lançado mão os 
srs. vereadores —e si 
garante um munopolio 

commercial á Compa- 
nhia, impedindo que ou- 

tras fontes de porEla e- 

= [52
] 3 ES)
 S S a E E) E s si
 

Ra 
Mogyana de Luz e For- 
ça, quer augmentar os 
seus lucros e não au- 
gmentou o fornecimento 
de pscuteidadãs chegou 

a diminuii-a, 
Mes tando parte Ea ener- 
gia para Itapira. 

Ocontracto que a Com-   da questão na enão 
requer um Mussolin' pa- 
ra pingar-lhe o ponto li- 
nal, 
Mas é uma questão de! 

alta importancia para al 

economia de Pinhal; e é| 

uz e Força ainda, 
pertencia a uma Socie- 
dade Anonyma com- 
posta de pinhalenses, já 
o serviço de illuminação 

não era bom e os moto- 
res electricos nem sem- 
pre podiam trabalhar; e, 
aggravando esse mal, 
Empresa impôz aos Cota 
sumidores de luz por 
contador um minimo tão 

rovocou 

ce. Quando a Empresa 
de 

  

lectrica preste Pi- 
nhalos beneficios de que 
elle carece, é forçoso res- 

cindir esse contracto. 
publico e notorio que a 
Companisia deseja relor- 

panhia mantém com a 
Camara Municipal per 
mittirá essas irregulari- 
dades? Certamente per- 
mitle, pois de outro mo- 
do ellas já teriam sido 

  
cortadas, como i a|mar o contracto, por a- 

Ique se a aos con-|chal-o prejudicial quan- 
tadores. Enio si tal cen: toá tabella de preços; 
tracto não acautela oslora, si tal contracto, pe. 
interesses e população, las suas faltas, é tambem 

ella se vê na conjun-| prejudicial ao povo e 
ctura de reagir por si Camara, pois a Camara |ditigi 
mesma, contra a Com-|não póde obrigar a Com- 
panhia, como o fez ha!panhia, por actos con- 
poucos dias, a Munici- cretos, a um fornecimen- 

palidade, composta de|to diario de força e luz 
a| vereadores conscientes|dentro dos limites do 

da sua responsabilidade, | consumo, é intuitivo us 

não póde cruzar os bra-|não ha outra medida 
ços numa inexplicavel|tomar si não rescindir | 
neutralidade. Si tal con-!esse mostrengo, e esta 

  

mercial, 
defender os commercian- 
tes contra a prepotencia 
da Eiiureça de Luz. e 
Forç: 

questão dos mini- 
mos Íoi resolvida somen- 

qua 

  

  S 
proprietarios, o germen 

Jorrefação da GLORIA 
SERTORIO & CASTRO 

Pó de café de superior qualidade e por pre- 

  

  

Faz-se entrega a domicilio garantindo -se a 
ureza do produc 

RUA FLORIANO no N. 139 

5 ESPIRITO SANTO DO PINHAL so   

does moldes 
para um racto em 
qe as obrigações reci- 
procas sejam goes j 

| pec 

nai a abintéio do 
famoso contracto, junta- 
mente com a Companhia, 
não cabe ao povo, nem 

amara a so- 
lução desse problema. 

M. 

ROSINHA. 

  

Que folgança ! Noite de 
São João, linda como to- 
das as noites de Junho ! O 
céo estava todo recamado 
do estrellinhas tremelu- 
zentese a lua cheia pra- 

teava com os seus raios o 
casario branco do villare- 

jo de Itapemy. 

Na sitióca do cel. João 
Silva, a poucos kilometros 

da villa, havia um Jufa-lu- 

fa, um corre-corre deses- 
perados de preparativos 

para as festas. Nossa noi- 
te, como em todos os an- 

nos, realizava-se a festan- 

ça em louvor ao milagro- 

so São João, quo não pas- 
gava nunca desapercebida 

naquelle logarejo. 

Sera dese vera Dona 
Candinha, mulher de «sou» 

João, o quo já heirava po- 

  

  

los quarenta invernos, a 
serviços, a olhar 

os Bios os enfoitos o 

mais or e aquilo. 
das festas do 

  

       

  

      
varanda STAbGIio 

fo) Setnnião do sitio re- 

poucavam no ar, enquan- 
to os caboclinhos seguiam 

com os olhos ansiosos, as 

evaras» que cahiam fu- 
megando, 

Uma grando fogueira, 

cujas chumnas Jambiam 

voluptuosamente v espaço, 

ilumiaava o terreiro on- 
de os violeiros o cantado: 
ros da zona improvisavam 

versos, num animado «ca- 
ty 

  

  
    1 quem, nte haveria do 

poi ava a 
Rosinha, fi- 

Lo morena des- 

    

NÇ: 
lado e; 

    

sas que encantam 

moeiro olhar. Cabellos pre- 

tos, olhos pretos tambem, 

ao pri- 

to, meu Deus, que rosto 
tas 

Só, dentre aquella 
E angaé quella alegria 

toda, na so silen- 
cioso e parece que alheio 
a tudo, 
Era o Firmino, um ca: 

boclo hercules, espadaúdo, 

tez Tequeimada pelo sol 
porém de Bis sionomi: 
    

Já por Agni 
amava, sem o como e 

DA ello 

porque, a filha do patrão, 

a linda Rosinha. Dalli on- 
de estava seguin-a com os 

    

RS garganta, en: do auto 
9 coração soluçava dentro 
do peito. 

  

E 
a festança conti- 

nuava E vez mais ani- 
mada. 

De repente, uma idéa 

qualquer perpassou pelo 

cerebro de Firmino, le- 
Vantou-se e seguiu para o 
seu casobre lá na margem 

do regato soluçante, Lá, 

arreiou o «Pitanga», o seu 
cavallo lépido e rapido co- | v 
Mo um corisco. Amarrou 
dentro de um lenção de 

chita o jque julgou neces- 

Savio p'ra uma viagem.   
E 

Num momento, Rosinha 
deu um grito e desfallecen 

an dois braços hercu- 

“ imto 
do todos um cavaleiro 
Sumia-so na curva da cs- 
trada pocirenta que 

os do sol começavam Ê 

levando entre o    
braços o seu maior di 
Souro: a mulher amada, 

- Ounor é capaz de 
tudo ! 

Pinhal, 

IMPRESSOS? 

À uma e mais cores só 

na Typ. Mangilli. 

  

corpo esculptural o o ros. | 

  

a estupefacção !* 

  

  

CASA BURALLI 
  

  

DE 

PRIMO BURALLI 
Tem sempre em stock cervejas Miner- 

va, Strasburg, chopps e etc. 

Especialidade em bebidas finas. 

Rua Jorge Tibiriçá n. 26 

ESPIRITO SANTO DO PINHAL 

a, e tinha attingido a per- 

feição moral, 

Ernesto Rizzoni 
Pinhal, 31/3/729. 

O collar de perolas 

Irêne trazia nesse dia só- 
mente um collar de perolas 

0. 
dentijs, 

  

os aneis, as 

  

ie] Hygiene mental 
  

Além dahygieno do cor- 

io, tão necessaria so nosso 
perfeito [unccionamento 

ERA nRro devemos tratar 
da nossa RG mean il 

ticimportaute como 
tra, cujo merito é de gr: dê 

transcendencia parao nos- 

desenvolvimento psy- 
chologico, consistindo, co- 

mo é notorio, na apuração 
e selecção dos nossos pen- 

samentos. do que nos ad- 

virá, certamente, profun- 

tdo conhecimento para 

  

  
davel legião   mentos maleficos, que nos Fi 4 
assediam a todo instante 
e teremos então força bas- 
Eus para renal Ser (o 

  

nosso lar espiritual às be- 

Reticas influencias exte- 

es, oriundas da fonte 
ai do Bem, 

d perfeita visão 

vasto scenario onde vege- 
ta o espirito humano evo- 

  

e o 

o luido para à perfeição da 

  o| I mo- 
ral, 

Essa pratica que requer 
deliboração judiciosa, ud-   

ação, tem sido o pri- 
ilos de poncos, do al- 

guns pesquisadores d 

verdades ritunes, 

deptos do preceitos scien- 

À im por- 

tancia no dominio dos co- 
nhecimentos humanos. 

  

   

  

    

  

nossas acções, 

   

E) 

viar da vida diaria pelos 

pensamontos creados no 
imnbiente dns nossas Pie 

vero ST pda - 

do desde logo extirpar as 
raizes nofastas dos vícios 

que o convivio, os actos|2 
o os exemplos "do outrem 
insufflaram em nossa alma, 

arde renerando mais 
em habitos nocivos que só 
os homens 
G 

  

   

de grande for- 

a do vontade podem su- 

  

Qundo adquirido 
e intuitivo, Rent 
a que  protegerá 

    

  
      

- | Seu negocio, F 

constante | exame 

  

  

Di-nos confortador o- 
xemplo Benjamin Fran- 

Klin, o inventor do prra- 

raios quo. tinha fesde a 
  

  

, com pinturas exoticas, 
ne, com um simples rou- 

pão de seda transparente, dei- 
va vêr as sculptu- 

a 
nossa força ao arfar Era RE excitante 

lov; gado etc de seu 
outra 

Permanecia alli naguelia a pos 
| sição, já 
jco 

-se-ja que Irêne tinha 
| qualquer cousa de anormal 
em seu intimo: talvez. algu: 
Ima tristeza lhe havia machu- 

ado a alma, ou, lhe havia to- 
cado o coraçê 
ne imei-me elosa- 

Es essUStecis rijos não 
soerguiam mais, e s 
lhos | semi-abertos, corriam 
duas crystalinas gottas de la- 
grimas. 
o Tremato, nervoso, tomei-lhe 

cora- 
  

pat ser viciado; comtudo, 

jo a occupar um logar 

  

s 
distincto entro os komens 
mais sabios. 

«Imitando o pesei 

previdonto que - todos 

amnos dá um bal; 

L 

riamento — procedia a um 
le suas acções, o 

que deve fazer todo o ho- 

mem que pretender aper- 
feiçoar-se. 

«Para melhor atringi 

seu alvo, Franklin imuniu- 
se de um das le 

qual marcava todos 

as, com um traço eo as 
cada falta commettida, o| 2 

mais leve desvio relativa- 
mente à parando que que- 
ria abqui 

«E foi e meus ami- 
gos, à pouco à pouco, que 

as linhas pretas foram de- 

ppirecendo do caderno,    
e que afinal o seu espirito 

puro- conservaviva maior 

    

RUDE a hotel então, que lrêne 
s olhos 

lhe longamente” a fronte, os 
labios, o mento e os seios. 

lhe enfeitava o pescoço, fôra 
uem lhe dera no dia de 

seus annos. 
OLIVERIO. 

Caracól, 183929, 

  

Eu abaixo assignada 
declaro que minha filha 

-| Apparecida estudou com 
EG: , piano 

materias compl en- 
tares, e e por este motivo 

a aa a satistetas 
Tr que poui 

tem E Alea PN 
lo progresso nos estu- 
dos musicaes. 

Espirito Santo do Pi- 
nhal, 2 de abril.de 1929. 

Rita Pinto Moita                                 
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Relombrondo a 

  

segundi nt 

h ro. Qui 
si dois en ipi Nas 

os Tóvolicion 

Pr nei cipios le 

ad     

     

aqui ha pouco 
tempo um moço do mnpei- 

ras distinctas, vendendo 

lotes de fps situados 
s dos cafun- 

  

Veia elle até mim com 
as ão de unigo di 

  

o pude, pois, de 

deo dus a 
presa que, n 
ecia Ref Edo “dithicnlda- 

rêpoca, 

mm chtão em 

muito mais elevado nume- 
vo. 

          

  

  
Ajudei-o, indirectamen- 

te, a ganhar dinheiro, fa- 

zondo pelo meu periodico, 

sua propaganda, e de 

terrenos, -que eram op 
mos, segundo mo pan 

aquelle amigo na a do 
ee, 

Naquelle tempo o Ford 

estava no seu apogeu do 

a. Era o carro vente- 
de sua, 

    

Ta
, 

        

  elo 
dor 
o pretende ainda o ser até 

hoje. 

O moço vendodor de ter- 
venos quiz tambem adqui- 
rir um Ford, pois queo seu 

  

com: 

trabalho exigia um meio 

   ovi- 
nv agenc v 

ando, entr: 

        

Ataviou-o sobremancir 
pharoletes, quebraz-luz de 

vidros'vordes, tapetes, cor- 

tinados, espelhinhos, cte., 

todas essas pequeniras 
tilidades tondentes à me- 
ihoria do carro, 

Um car) Repair da esta- 
cito: da Luz, tido 

    

   

    

no 

Raunier. É 5; 

Assim enfeitado o Ford 
pretenciosamente, 

ssuidor 
quiz o 

sou fazer uma 

  

     Ustado, a: 

fim de oxhibilio com sue, 
cesso, 

mio afirmo 
Quiz Ea o moço 

vendedor de terrenos ser 

    

Ri Rnsstçuio ca 

gentil para comigo le- mentos e vistas para a ci- 

vando-me nessa excursão. | dado do tira 
Com a minha ida seri 

uma dupla cajadada: retri- 

buiria favores que porven- 

tura mo devesso, sendo eu 
Ri obtro lado testemunha 

   oceular d 

“Ford em s 
victoria de seu 

do Paulo... 
t ip Rua resistir aos 
seus entes convites. 
Numa En manhã da- 

quelle mez, às 2 horas da 

madrugada em ponto, co- 

mo se dizia antigamente, 

deixamos esta cidade, 
Seguimos no Ford pro- 

tencioso e alinbicado com 

   

“| destino à São Paulo. 
À viagem, dovido à cona- 

tante preoccupação de meu 

companheiro com: o seu 
carro «excessivimente e 
quipado, tornou-se-me-on- 
fadonha desde o começo. 

'Amanhecemos na praça 

fronteiriça à ES dos. 
João da Bow 

Ali parúmos um pouco; 

O dono do“avtomovel de- 
terminoti- então seu 
chaufjeur que fi 
manob; 

 Jsta Toi feita com impo- 
1 pelo conductor do ve- 

Niedio! quo fez o carro ba 

tor violentamento vom à 
trazoira uum posto do luz 

lectrica 

  

  

    

    

conductor ido 
sobresalonte 

toveo seu aro completa- 

mente acl lo para uma 
banda, 

O moço, dono do carro, 
ficou possesso, quiz 
concertal-o om Joio, 
porque alli não havia una 
boa officina, 4 

Ordenon o desvio da ro- 

ta de nossa viagem, nian- 

dando rumar para o Pinhal, 

onde deveria ser concer- 
tado com porfeição por um 
seu inmigo velho, 

Chegámos ao Pinhal às 

Primeiras hor: 8 da manhã, 
parando 

prenmatico 

      

   io 

  

  
  

   
Emquanto o men imavel 

"| companheiro so entregava. 
com afinco ao trabalho 

dirigir o concerto de s 
UIT, € step amassado 

de 

8 

  

cilho ao seu lonvavol pro- 
posito, poltal meus pensa- 

   

J 
constituia um forte impe-|so 

Conhe 
por tradição, 

| Antigo mourejador na 

imprensa poriodica do in- 
torior deste Estado, lia 

nato as folhas 
pinhalens: 

inha alli tambem - cor 
ihecimentos pessonos. 
Em nador Abelardo 

E exemplo, desdo 

aço que elle era 
deputado e vinha pelo dis- 
tricto a votos a seus 

correligionarios, no meio 

dos quaes venho sendo de 
ha muito um delles, era 
umigo de minha [amil 

Oc stit, 

porterrito batalhador da 
imprensa pinhalense, era 
tambem uma figura minha 
conhoc 
eo meu cerebro como- 

à passar, como num 
knloidoscopio as figuras 
proem da do passudo e 

du act e do Pinhal, 
barão E Mon Pues, 

o dr. (SEahE Motta o 
Silva, os Vergueiro, os Mot- 
ta e tantos outros que con- 

tribuiram o vêm 
contribuindo para a gran- 
doza moral e material da- 

de na muito 

    

   

     

  

   

   

  

    

  

quelia holla terra, vicram- 

mo à mento. 

Lancei então, rapida- 

mente, minhas vistas sobre 
as cousas materiaos do Pi- 
nhal 

Lindo panorama! Ma- 
gnifica cidade 

ios de elegante cons- 

  

O, Vias publicas so- 

outros notaveis 
molhorainontos, num con- 

juncto harmonioso, tudo 
me agradou. 

Tudo aquilo obra ingen- 

to dos abnegados  dirigon- 
tes do Pinhal, quo so tor- 

naram assim credores dia 
henemeroncia publica. 

Estava absorto, contem 

plando todas essas bellezas 
naturaese matoriaes, quan- 

de repento tive minha 

  

da porta de entrada da bol- 

  

mavênturada Mãe da Ap: 
arec) 

Vi alli uns hi sedu- 
ctores, num rosto angeli- 

cal de malher lida, que 

asd chamar Maria, 
r a 

  

E   
  

porque to- 

ainda | 

| Po repertorio rueiro : 
v — Jurei 

  

do 
vistas voltadas para o lado" 

| Quo foi quo deancecaa 
E 

   
   

das as mulheres do Uni 
verso so chamam Mari 
muito embora ellas aqu 
sojam- conhecidas pelosn: 
mes de Ee Gn Cleopatr: 
Judith, 

Daquellês olhos tenta 

dores parecia dimanar pro 

MCBSAS... 

“Palvoz fosso ella, comi 
lo ter sido, um! 
  

do bello sexo Pinhalonsé 

Naquello tem u 
ainda solteiro, sit impá 

dimento algum para, ca 

  

» algum tem 

po submerso naquella do 
e e embriagadora illusã! 
Eis senão quando vei 

tirar-me daquelle ineffai   vel ostado d'alma o mei 
companheiro do 

ainda mal humorado, por 

que conseguira, comt 
ponsira, fazer | um concer 

  

Seguindo rapidamente 
para o interior do carro 

que daquelle momento om 
deante começou a ser con 

dusido aos trancos o bar 
rancos pelo seu propri 

dono, proseguimos na nos! 

sa viagem. 
a com a ata cheia di 

     

  

  doa s amargar 

E
s
 

por sua 
DE entáBiLdo Eoin NA 

xo, que estava. obeeca 
cem a belleza de seu car 

a Tbg O assim, ainda sã 

por me haver proporcio 

nado a suprema ventar 

de amar, por alguns ing 

tantes apenas, aquelle 
lindos e tentadores olhos. 

Foi assim que conheci 
Pinhal, levado pola m 

poderosa do acaso. 

Mococa, Abril do 192% 

B; F.   
s mei 

deuses não bulir mais nã 
rua com mulheres, 

nagino que, 

sarem por mim tos feio: 

sus, não me contive qui 
não ox ein mindão Sene, Mw 
nie e os 

Di Fotos ! 

s sabe o quo um 
des a mais feia das tre! 

no respondeu * 
«Iiosenhor é o 

  

hi bomdizendo o Destino 

      

  

     

    

      

p: Luiz Bi 
de ribdss am 
aa Brande valor. 
migo do re 

do a um grende 

              

   

  

   

  

   
   

    

   
    

   

  

   

      

   

  

   
   

  

  

A nossa elegante Igreja Matriz, cuja reforma se deve 
ao virtuoso vigario da parochia, padre José Mendes. 

ga. 

  

    ena: 

  

NE o Rr sldato 
olitico 

Cito NEM muito 
sso progresso, tem si- 

esteio do P, R. P. 

   Dr. ). Renato D'Agastini, distincto 
cheio do Posto de Hygien 

1, que ha varios annos 
frdbalhetido eim proLTaa nossa: Rali 
bridade, 

at
 

FS 
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Cap. Alberto Florence, fazendeiro, antigo mo- Faustino Pereira Junior, antigo morador 

rador de Pinhal e grande amigo de seu progresso. nossa cidado e avantajado agricultor. E este 

Politico calmo, ponderado, amante da paz so- outro exemplo de amo! abalho e persevert 

cego, foi, uitissimos annos atraz, vereador á já que v galhardamente na ul 

nossa municipalidade, cargo que hoje de novo oc quotidiana. Estabelecido com pharmacia ha m 

cupa. E” pae do sr. dr. Francisco Florence, do nos: Poa Taesan TR! onto ar a 

so redactor-chele sr. Hercules Florence e do pharm. dade com Interesse e amor, installando à 

i 
e moderna Pharmacia Central, cuja cli 

sr. Mario 
uitissimo estimado em nosso meio, é um tela sempre foi das mais numerosas. | 

i tante cidadão e optimo chefe de familia. M 
verdadeiro amigo dos seus amigos. 
  

  

    
    

  

    

q 
be
le
ci
me
nt
o 

de
 

lo
uç

as
, 

fe
rr

ag
en

s,
 

pe
rf

um
ar

ia
s 

e 
ce

nt
en

as
 

de
 

ou
tr

os
 

ar
ti

go
s.

 

    
T
a
m
í
l
i
a
 

S
e
b
a
s
t
i
ã
o
 
D
o
e
s
 

da
 

C
o
s
t
a
 

ch
ef

e 
da
 

fa
mi

li
a 

Se
ba

st
iã

o 
Al

ve
s 

da
 

Co
st

a,
 

di
ri

gi
nd

o 
ac
tu
al
me
nt
e 

um
 

va
st
o 

e 
so

rt
id

o 
es
ta
- 

  

De
po

is
 

de
 

ta
nt

os
 

an
no

s 
de
 

lu
ct

as
 

e 
tr
ab
al
ho
 

ho
nr

ad
o,

 
ve

nc
eu

 
na
 

es
tr

ad
a 

da
 

vi
da
 

o 
la
bo
ri
os
o 

E'
 
um

 
ex

em
pl

o 
vi

vo
 

de
 

qu
an
to
 

va
le
 

o 
tr

ab
al

ho
 

ho
nr
ad
o 

e 
a 

fi
rm

es
a 

de
 

ca
ra

ct
er

. 

    
        

         



    

  

        

JORNAL'"DO COMMERCIO 
  

  

  

Dr. J. Queiroz Guimarães, medico 
de valor, que em pouco tempo conquis- 
tou vasta clientela. Um dos mais fortes 
baluartes do Partido Democratico des- 
ta cidade, muito justamente estimado 
pelos seus numerosos amigos e admi- 
radores. 

    

       
Amando Ribeiro Vergueiro, 

jovem advogado que ornamenta o lôro 
local. Espirito democratico, bom orador 
e sincero amigo de sua terra, é o dr. 

Amandinho estimado no seio de nossa 
sociedade, que o tem como um dos mais 
valorosos moços da nova geração. 
  

  

  

    
  

  

  

  

  

  
rio e extremoso para com todos. De uma verve 
pouco vulgar, tem dado sobejas provas de a- 
mar immensamente as letras patrias, conhecen- 
do todos os escaninhos da literatura. 

E” em summa uma figura que faz honra 
* ao Pinhal. 
| 

  
    

    

  
        Dr. José Leite Sobrinho, prestigio: | 

so banqueiro e politico em nossa cida- 
de, onde occupa posição de destaque. | 
De coração muito bondoso, faz relem- 

brar a figura do seu inesquecivel pro: | 
genitor, o cel. Joaquim Seite, de saudo: 
sa memoria, que tantos beneficios pres- 
tou ao Pinhal, /             

  

     
        
      

Mais 
100 KILOMETROS 

  

Como se esplica que o motor do Novo Ford, 
Com apenas 2200 rotações por minulo, de - 
senvolva a potencia de quarenta cavalos 9 

DE 

  
Agente nesta cidade: 

LEFERINO FERREIRA VELLOSO 
RUA ABELARDO CESAR, 2 

Esp. Santo do Pinhal 
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CONSIDERAÇÕES EM TORNO DA | 
— CULTURA PAYSICA — | 

| 

Convidados gentilmente 
para collaboruinos nonu- 

mero especial do brilhante 
semanário local «Jornal do 
Commercio», hon 
muito nos: distinguin em- 

bora certos de que não pos- 

suimos os requisitos neces- | 
surios a taes emprehondi-. 
mentos, a tanto nos avon-| 
turamos, unicianente para 

satisfazermos o pedido que 
nos foi dirigido pela sum 
illustrada redac 

Assim soudo, E edolo vo: 
mos rabisci guma coisa 

a Ri physica 
medida  hygiênica. 

é demais portanto, re 

pisarmos o velho e sabio 

aphorisma «mens sima in 
corpore sano», quê resume 
em si todo o bem que do 

exercicio phy: sico padorá o 

individuo usufru 
Si é verdado Ao o cero- 

bro é quem dirige o indivi- 

quo na lucta pela vida, não 

menos vordade que 
o US cere- 

hral depende do funccio- 
namento oa de todo o 

          

como 
Não    

    

o v 

  

     

persistente quo conscgui- 

: remos o equilibrio funccio- 
y : nal de nosso organismo, já 

tornando-o apto a resistir 

a às influencias morbidas 
que nos cer E aaa todos 
os lados, j ndo o 
mais efficionto Si o tra- 

balho intellectual. E” pre 

ticando pois o esporte, que 

E garantiremos o futuro 
nossa raça tão ameaçada 

nos tempos quo correm pe- 

los chamados viciosolegan- 

tes, pilhericamente rotu 

dos de progresso pao dan- 

dys vasios de corpo o 

  

    

      

E BELLEZA   IN STITUTO D 
——— [Solns de 

Mme. 

PERFUMARIAS FINAS 
NTURAS 

“ORF-LÉNE” 
HENNÉ, LIQUIDOS 
PRODUCTOS DE BELLEZA 

A PIEROTTI 
s de domes) 

  

Cabello e rosto 

MANICURE 
Massagens faciaes 

  

venida Oliveira Motta 

Espirito Santo do Pinhal 

Clement-Tits; Bagot Gra! 
e Rd 4 Embellezamento Das 

: Todas as 

Telephone, 1-9.5 
(Estado de São Paulo) 

    
bustivel necessario ao sou 
fancoianinonia 

p 

  

dispensa- 
vei que o exer hysi- 
co seja adoro! afim de 

evitar que o coração seja 

   

projudicado por um excos: 
o) so do trabalho. Sendo o co- 

ração um or 
a principio, reagirá 20 no- 

vo trabalho que lho é im- 

posto polo exercicio phy- 
sico augmentando a poten- 
cia de suas fibras, isto é 

hyvpertrophiando-se; mas, 

si continuarmos a forçar o 

trabalho do referido orgão, 

nor um Eni oxagera 

pd hy 
eh uma leio card 

ia tornando-só o individuo 
um cardiopatha, o teromos 
no exercicio physico não 

um bem, nas antos, um 

mal, E! necessario portan- 

a para se.tirar espor- 
e todo o bem que elle nos 
Hodê proporcionar, que o 

individuo indaguo, preli- 
minarmonte, de suas con- 

diçõos de saudé o de suas 

possibilidades physicas, à 
fim do saber qual o exer- 

cicio que lhe convém e co- 
mo deve ter ello pratica- 
do. 

  

> 

     

  

  
  

1 
omo si, tomar cociini 

o passar noites a fio ingo- 
rindo Sica cock-ti 

fosse Pregtea 

Ma Eros to é uma 

nece; Eis para o bom 
apfdionamelto do orga- 

nismo, é necessario que so- 
ja praticado intelligonte- 

mente. 

     
a 

À todo esforço muscular 

E or o como orgão en- 

E Re Endç a le destribui 
todo o organismo o com-   ra 

Nu nozsa rica e adeanta- 
cidade contamos com 

instalações 
ua bem Ee 
raças aos esforços de al- 

guns abnegados e, progres- 

situs pinhalenses. 

Póssuimos uma bellissi- 
ma piscina, dois estadios 
para a pratica do futebol e 

uma excellente quadra de 
tennis, logares estes ondo 

a cultura physica poderá 

ser Drancaaa em optimas 
condiçõe 

Si ntsimos a tudo isso 

esportivas|só 

  
t 

sermos que nada nos fal- 

ta para a pratica salutar 
dos exercicios physicos. E” 

necessario pois, que a nos- 
sà mocidade Srrsspanda 

aos esforços di loiade 
de .espor Eita a DiiDERoE; 
praticando o esporte e não 

se deixando attrahir polos |Gorá 
prazeres ephemeros Ses 

enfraquecem 
moralmente, 
a cultura physica que nos 

tormaremos um povo forte 

e, como tal, teremos en- 
queri 

do Brasil, elevando-o bem 

physica 
E! DS icándo na 

  

tos, 
to logar se encontrem. 

Milharos e milhares da 
contos são gastos. annuals 

evidenciar uma. Gintlisaçad 

ficticia, e para nos illudir 
Acer te uia, E 

mais das 
injusto, com que diplomãl 

ente nos galardoa 0 

strap TO. 
Centenas 6 centenas dê 

contos soe destinam annual 

combate á terrivol doença 

O clamor publico, emi 
bora augmente, dia a dia; 
parece quo ainda não conf 
seguiu tirar desta tha 
gia pasmmosa, os Possos 

gontos cuja inorcia sô po 

givtlisido: do mesmo. não 
o que nos humilham af 
o medidas tomadaf 

elo governo Argentind       
alto no conceito cha nações 

SAR Praticar o es- 

  

além de eo rt te, 

dida hygionica, é obra 

do mais puro e, são patrio- 
tismo. 

Nestor Vergueiro. 

  

E” desolador que até as, 

gora se não tenha o gover- 

to, u 

o maior dos flagellos na: 

Gonna, 

* Em todos os paizes' que 

dizem civilizados, os 
govórnantes so eoceu- 

pam com a saude publica, 

ES us, maneira clara 

  

- conseguiu exterminar 
8 

sa |PSlasão à febre ama, 

boo pu ” 

bsolutamonto, não faltar 

a ser imitados na sura 
(Eades e maravilhos 

ntiv: 

  

evolução da od pre! 

ega sob a orioilf 

pra) conseguiu resultados 
oh com o iso 

lamento obrigatorio. Bast 

dizer-so que om 70 annl 

] Ni do doença 

“ds Philippinê   pesada resultados dae 
tumbrant 

orque ent; faz o nO 

an: conforto do modo que pos- 

verno Feder; 

   

ol Sclentilic 

o a eriios do Nof 
s isolamento & 

o do Hawaii, tambem, tôlta n 

sam viver em sociedade, 
Eq Atos, do nos- 

à mercô do tom- 
Po, infelihos que volunta- 

ria ou involuntariamente 

hendido q 
povo, 

Sena ser solucionada e 

  

  

  
| Casa Machado 

DE 

NELLO SIGNORINI a E 

  

Executa-se - todo e qualquer serviço 
concernente ão ramo. Deposito de 

calçado finos, para homens 

senhoras e creanças. 

EÇOS MODICOS ER 

RUA ABELARDO CESAR — —(Emfrente ao Eden-Theatro) 

| | 
      
  

am a 
construcção de leprosarios | 
regionaes. 

O nosse, que em brove 
será levantado em Casa 
Res deverá ser o pri- 

meiro balunrto officaz pa- 
ra a salvaguarda da nos- 

de. 

  

sa sociedad 
las quo ropresenta 

uma gotta d'agus no ocea- 
no, ou a, grão de areia 
no deseri 

is, que Go-| 

al tomo a ei 

Tee, a s, 

: Nossiy nacionali- 
ado, ne conceito do mun- 

do civilisado. 

Dr. Paulino die Filippi. 

om 
ao CONGRESSO O ODONTOLOGICO pela turbação, e, assim, foram | merita Irmandade que ictacia 

LATINO A ) AMERICANO estes dentes extrahidos, pela imprensa e pela ara 
doca tentaria metia nhão ensamentos 

aratTo andou extrahir de um dos seus quarenta mil Ends 
roblema odo oo giso”PIEXO | dentes um producto, com o | em todas as partes do mundo, 

Rizo; ao Tumba rasi-| qual preparou um serum que |os beneficios mais notaveis, 
titas vem se encormoras injectou em vma cobaia. Esta, | formando numa atorsênte be-: 
valioso. contigente Porando m pouco tempo, apresentava | nefica as espira de toda 
poca tão feliz regis, CM É ja mesma Eco ice tes colectividade, quarenta | 
capital da Republica cui, Da) Como este, muitos outros/mil almas ennobrecidas no, 
rá discutido, estudado “ease” | casos seriam apontados, sejmais | transcendente “desejo | 
Iysado todo o ass né |não fora para tão longo ésti-| qual é o de fazer 6 bem! i 
real importancia e igna 

men 
de 

representação neste certa 

   
   

  

   

Já vae para, dez. annos que, |saber e abregados galão 
Francisco Rulfolo, bacharel em | de um ideal aicandorado e hi 
philosophia e peido jar: 
ta, em pequeno livro conside- 
tava esta are qui nou 
sciencia, vasta, dilficel e deli- 

n- 
cipação pinta pelas suas 
elevadas pesquisas e conheci. 

o da indivi- 

  

    ncia moderna, em 
oe $ dár a cada dentis- 

ta conhecimentos  sci 
fosco quedas! 

preparando-o para o tratamen-| ps 
o de enfermidades da bocca Templ: 
iecidos adjacentes ou enfer- 

midades geraes com manisfe: 
tações boccaes. 

  

milhares de proselytos, A. o 
Rodrigues desenvolveu até ao 

truir, pregar as verdades ba- 
sicas do é 

  

is 
bello gremio de luz d . sem- 
pos passados. presentes e fa- 
turos! 

Salvel Irmão 33.347 

sot:. lo Circ: 

ERNESTO RIZZONI 

VIDA DE POBRE 
FRAGMENTOS 

usou um simples. Não in- 
vejo os ricos, nem os sabios; 
admiro sómente estes ultimos. 

luxo 

EabalHE curtos e cabeças dcas. 
utilidades, emfi 

Futeis como roupas finas a 
cobrir a carcassa nda de 
Ui Renan 

o | Dronco. 

Não tenho mais esperanças. 
Perdi-as com as minhas ne 
Russ perdidas, pois que 

-me sido insipida e RI 
mpre a mesma cousa, a 

eterna comedia: rimos 

  

2 | mesmo tempo que choramos. 
A previsão de Julio Verne é 

uma realidade actual. O carro 
ais-   ultiplas são as desordens |apogeu o s e de 

dentárias que acarretam tur-| muitos seculos creando 
bações no Ea dmiravel Associação cosmo- 

  

ois. e geral, com- 
prehendendo naturalmente um 
exame pelos 
suspeitar de duis incisivos su- 

is iria 

ulo, a pre- 

  
e o 

ar a séde dessa bene- 

do, tão curto esp: 
1. Ferreira Neves Filho 

e rigues, esse deno- 
dado heróe de uma caus: 

Odontologo é santa, jamais esmore 
inhal, 14329, DIR Ui das GE Cohn, 
O Ata ama deteve ante os 

issão, avan- Circulo Esoterico 
nn ai na senda d 

(PALLIDA HOMENAGEM) 

Benemerita é, sob todos o: 

  

silas espiraçõe 
lo, vendo a concretização do   

  

so governo ouvido mou” tro cantos do mun: 
LEE O o contras-|á voz do povo, SE | SE as pégadas do su- 

te insophismavel da ER a imais E a EE ultimos Ea meira dentre as instituições Bilho deve Sci ardi- 
dos nossos dirigentes poli- | Porque. cutão, os 1 is amp a, visto passar a O- | congeneres de todo o neiro de um Eden onde vice- 
ticos é ovidonto num con- | ponsavois polos nossos dê portantissima da medicina, e bias duntaaos de Vistas e sa-ljam as flóres singelas do 
fronto de governos cultos: |tinos não tomam a iniclfXigindo de todos aquelles que. Propu nador ineo as ed e da ;bondi creou 

A consequencia natura! tiva da construcção do h ERRA á sciencia de Fau é bomfelevado é justo io | conste Iaptes de zerado is 
data descaso, se manifos- |prosarios regionnos, ont tos a 3 conhecimem “Circulo Esoterico" conquis-| mensos sob o le os 

E go na x o par do ta od gd, o a 
ati o da revolta que os- 

o nosso privilegiado clima timn la esses miscros doen- estos infelizes 
racional so prodigaliso 

um ce 

com os dente         
  

Minorar “sofrimentos. 

  

à | destinada capital da indastria, 
rogresso, a honrra de | 

Seu ldeal viclorioso no qua- 
ndo! 

  

dos homens vae-se 
a vez mais curta; 

a apoplexia. 
vida complexa mo 

Escapa-se é rotine, Inventa- 
se. Cria-se. Culca-se a vi 

[Gob moldes dilierentes, 

ue adianta o o. orgulho? Na 
Somos todos “igumes, na 

relidado: ido 

  

mosterioiisondaNEIdo 
nada! 
Quem, pois, melhor que o 

!outro? 
eus! 

N vida é, portanto, eterna 
jo cho- 

malas DS 
me--quantas Vezes. choramos 
para não 

sas | O foro intimo se rebélla; 
pr quer emancipar-se dos 

conceitos. 
Entretanto, os labios se en- 

sorriso em flôr... 
m se apéga á vida: 

quer continuar a comédia 

Será assim a a vida futura? 
K intensidade do trabalho, o 

o João, Março, 1929. 
João G. Lilhmann 
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Comprem 
enfeites, tecidos finos para senhoras 

e artigos para homens na 

CASA PAIVA 
MARQUEZ DO HERVAL, 83 

Teleph., 6 — Esp. S. do Pinhal 

  

  
is É 

Banca Francese e Italiana per 
L'AMERICA DEL SUD 

CAPITAL qu Sunapeto ses) oa neta Fes. 
FUNDO DE aii EEE) VOL 

SEDE CEN 

Suse is a REIMS—Saint-Quentin 

BRASIL. Succursaes: S S, Rio de Janeiro, Santos, Cu- pê 

100.000.000,00 
000.000,00 

    

alo, 
rityba, Porto | re “Recife, Rio Grande 

Agencia: uara, Barretos; Bebedouro, att Car 

xias, to Santo do binhal, Jal ocóca, Ouria hos, Pa” 

ranagué, Ponta Grosso, Ribeirão Preto, É Rio breto,5. Carlos» 
. José do Rio Pardo, S. pr 

ARGENTINA: Buenes Aires e Rosario Fé. 

  

cH 
Santiago e Valparaiso CO! ONBIA: Hotoiho orla 

URU Ay Mo    
o fixo 

Cobra 

ques sobre todas 
ompra, sal 

Serviço a bind dos colonos» s=-Contas eorren EE adas 

Pagamento de cedulas dos emprestimos Francezes e italianos 

Custodia det ita fran ge italia ii e os 08 aa 

bli particul 
Emtim toda e qualquer operação bancaria 

AGENCIA EM-ESPIRITO SANTO DO PINHAL 

PRAÇA DA; INDEPENDENCIA N 22 

  

  

  

   
Representante no | . Internationale des Wagons- 

ES ds press Européo 

Banco Come: Comrhencial é do Estado de S. Paulo! ; 

  

CAPITAL RENLISADO | 
o de Rese 

BALANCETE, do mez: de Fevereiro de 1929 
INDO O MOVIMENTO DAS FILIAES E AGENO 

  

  

  

  

  Béde; SÃO PAULO ACTIVO 

Hu 16-46 Novembro,50) Capital a realizar — 7 40.000:0008000 
au Letras descontadas ! 225.449:328     

não DK O O asa Letras 6 efeitos a en 
Do exterior 4.496:922895      

    

pista Do inter. 217.885:9598690 9598630 222.382:8828640 | 
R. 1ô de Nov. Nite 118) Emprestimos e m conta. 

AGENCIAS: corrente : g5248: 1658240 
Valores caucionados .. 133.5 
Valores depositados 181 E BUDO 
Filiaes e i 95.422:2878300) 

|| Correspondentes no es- 
trangeiro 42:605 8080) 

Corres] posts noPaiz 1.151:4738680] 

Titulos pertencentes ao 

  

2.445:9268500] 
Predios. de propriedade 

do Banco 18.481:5688380. 
uu Diversas contas 4.964:9695050. 

ni 
estrado 

Caixa: | 

ato do Pinhal |) Em moeda corrente e em | 

   deposito no Banco do 
* Brasil e outros Bancos Ê 

otal 1.088.862: 52:9818310, 

  

apethutuga 
tapira 
tapolis   

PASSIVO   

  

  tatida. 
tú   

100,000:000800! Capital 
53.000:000$000, dai FadG Ea 

Vista Depositos em conta 
ins corrente com 4 1 
ilod Seta Ss  195.035:6648440 | 

  

  

  

314.941:491 8780 .É
 

  

ta Adela, do Ro bardo   Credo ires por titulos em 

        

cobrança | 222362:862 640 
di va nonvisia || Filiaes e Agencias 106.664:8948670, 

tom Campos || Correspondentes no paiz 
à e no estrangeiro 446; ais 

Letras a pagar 
Lucros e perdas 

  

LENTE FERREIRA & Lin. 
— CASA BANCÁRIA — 

Correspondentes do Banco do Brasile do Banco 

do Commercio e Industria de S. Paulo. « 

Por tdo das agencias do Bai aco do Brasil e dos nd 
liaes do Banco do Commercio, e Indystri a:de S.: Pául 

effectuam ordens de pagamento has, CE 

   

  

TE 

  

Diversas contas 

“Total         Ea 
  

  

São Pau A sê iaréd 
Pelo a Ei do EA e São 

(a) ). M. Whitaker, director superintendente 
(65) qalis de Assumpé o, geren! 
(a) Cassio S. Werneck, contador 
  

Armazem de Seccos' e Molhados 
DE,   nportantes E paiz. 

Descontos, emissão de cheques, 

contas correntes garantidas 

Recebem dinheiro em cofita corrente. a prazo 

fixo e valores em custodia. 

Endereço telegraphico — ETIEL 

Espirito Santo do Pinhal   Porfirio Rossi 

Especialidade em iimovide Poço Fundo, consef 
s, doces em caldas, miudezas, etc. 

es: nacionaes e estrungeiros.—Compra eve! 

  

   

    de generos do paiz.—Preços baratissimos 

Rua Glycerio n. 101 (Esq. da R. Vereador Rosa 

    ESPIRITO SANTO DO PINHAL 
A 

  

Maria dia Porto Flor 
ai filha do sr. Salvador da Got 

  
i Maria Amalia Finatti, fi 
hinha do sr. Carlos Fiualti. 

  

   
   

lar Paulo Prestes. 

Therezinha do Menino Je- 
sus Gardesani, interessante 
e adorada filhinha do sr. 
Remo Gardesani. 

  

  

  

  
Leda Maria Prestes, encanto do 

    

  

    
   



           

JORNAL DO COMMERCIO ] JORNAL DO COMMERCIO 
  

    
  

    

Riberto Barlholomei, um 
dos moços que mais têm tra- 
balhado para o prógresso da 
nossa cidade. O Cine Theatro 
Avenida é um exemplo vivo 

rmativa. Thea-, 
tro modernissimo, elegante, o 

melhor ponto de recreio da 
lamilia pinhalense, custou não 
no ena somma aos seus pro- 

prietarios, sendo um delles o 

& past ontêndaea TR esa Guido Amato, sub-gerente da casa r , 
nhecem, é um verdadeiro a- loterica “Vale quem tem do Pinhal”. 
migo dos seus amigos e poris- 
so goza na nossa “cidade da 
maior popularidade. 

   
Bangaló de residencia do sr. . ' 

E ESC , 
Col Sosé Wibeiro da Y), fotta Sob. 

situado em a Fazenda Apparecida. 

         
  

  

  

  

EAR RENA Ata no       

  
         

  

ura do sr. Alfredo de Salles 
O. Junior, gerente da casa banc    Cel: Joaquim de A, Ver- 

  

  
  

        PO, ex-juiz Ze ta- is RERRE Peso E 

O ni Eos E d. À, Villas Bôas e influente chefe Cap. João Baptista de Oliveira, in- 
Alerundie tisco. né ) ui Ads ro res e E Pee 1 secretario do P, R. Pinha- Euente chefe politico no districto de 

O. pntigo cofiniter- ense e goza de grande estima em Santo Antonio do Jardim, onde é Es- 
nossa terra,   ER udo nevta praça. tigos do Pinhal, e 

ervão de Paz   
                   

  

  

       



      

        

      

  

JORNAL DO COMMERCIO 
  

É p
o
r
t
e
s
 

ree
m 

t 

Belfort Benassi, ex-1.º ta- 

nuno na nossa cidade e 

thisado por todos, 

José Moniei, distíncto pi- 

nhalense e um dos socios 
ade confeitaria «A 

    

        

  

       

  

tico e sincero, muito sympa-   
  

rardo G. Garcia, cor- 
recto fiscal da União Com- 
mercial e um sincero ami- 
go da nossa folha. 

  

  

  

  

   

  

   

        

     

  

     
    
    

     

    

     

   
   

    
    

  

   
     

        

JORNAL DO COMMERCIO 

TYPOGRAPHIA MANGILLI 
  

Montada a capricho e apparelhada para bem 

servir o publico com presteza, perfeição 

e preços modicos, esta officina aceita 

quaesquer trabalhos do seu ramo, usan- 

do da maxima seriedade na confecção 

das obras. 

Para aproveitar bem o seu dinheiro, ninguem 

deve esquecer da 

E 5 

Typ. Mangilli 
sendo bastante telephonar para 2-4-4— 

que t serão f idas to-   

das as informações. 
-— meme 

À Largo da Aparecida, 8—E.S. do Pinhal 

Pharmacia Florence 
DO | PHARMACEUTICO 

KERCULES M. FLORENCE 

      

     
   

  O: seus incommodos causavam- q 
lhe todos os mezes dór de cabeça, ESTEEN 
e mal estar, 

Eram tres ou duo dias de um martyrio continuo, que 
a obrigava a ficar em casa, ou mesmo 
a guardar o leito. 

O unico remedio que conse- 
uiu Jivral-a desses tormentos 
oi a prodigiosa Cafiaspirina. 
Dois comprimidos. alliviam- 
lhe as dóres por completo, 
ronlarisam a circulação do 
sungue e restituem-lhe, assim, [/ 
a energia e o bem estar. 

Variado stock de drogas nacionaes 

— e estrangeiras. — 
tetas admiravel contra as 

cu em geral lôresde 
mes e ouvidos; nev= 

"8 pulgis edilsoqn nela 
y de noites perdidas, exe 

cessos altoolics, vt, 

Asseio e promptidão--Preços modicos 

Telephone, 1-9.9 — Ay. Oliveira Motta 

— ESP. S. DO PINHAL — 

CASA E EO ETA 
(A MAIS BARATEIRA DO PINHAL) 

Neste estabelecimento encontra-se um grande sortimento de calçados, armarinho, chapévs, 

fazendas e ete., tudo para ser vendido por preços baratissimos. 

       BAYE E CTA O CORAÇÃO) | R OS RINS. 

  

Ninguem deve perder esta opportunidade para fazer as suas compras, visto a Casa da E 

ehincha estar liquidando todo o seu stock. 

Vendas só a dinheiro Rua José Bonifacio n. 39 

TELEPHONE, 1.4.8 ESPIRITO SANTO DO PINHA
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É Uniã jal do T tos é à 
e à União Commercial de Transportes É 

a Rua Marquez do Herval, 42 — (Casa Bizzacchi) “ se. Tese EO sê Caixa Postal, 50 — Telephone, 2-9-1 — Espirito Santo do Pinhal 4 

se 
E] MOR hos --& 
8a De Pinhal a Caracol De Garacol a Pinhal De S. Antonio do Jardim a Pinhal sta 
E) PARTIDAS PARTIDAS PARTIDAS as 
= , 7 horas da manhã 6 1,2 horas da manhã 7 1/2 horas da manhã E 
a 1 hora da tarde 11 horas da manhã 12 horas st) 
ES 2 horas da tarde 4 horas da tárde 5 horas da tarde “ais 

y 
a 

ES De S. Antonio lo Jardim a Caracol ;: De Pinhal a S. João da B, Vista De 8. João da B. Vista a Pinhal as a Ê as sa PARTIDAS «PARTIDAS: PARTIDAS sa 

ge 7 1/2 horas da manhã 7 horas da manhã 7 horas da manhã sa 
Es 11/2 horas da tarde 12 12 horas da tarde 11 horas da manhã as 
a 2 1/2 horas da tarde 4 horas da tarde 4 horas da tarde o 
sy DE PINHAL A S. JOÃO DA GRAMA DE S. JOÃO DA GRAMA A PINHAL se 
= ParnDa—2 horas da tarde ParrTIDA—T horas da manhã E 

E PREÇOS DE. PASSAGENS: Eq 
De Caracol a Espirito Santo do Pinhal, ; «vice-versa 68009 & e Caracol a Espirito Santo do Pinhal, ida e volta: vice-versa 108000 & Be Caracol a Santo Antonio do Jardim, ida vice-versa 38000 ga De Caracol a Santo Antonio do Jardim, idae volta vice-versa 58000 sa DeS. A. do Jardim a Esp. S. do Pinhal, ida vica-versa 38000 sa Des. A. do Jardim a Esp. S. do Pinhal, ida e volta vice-versa 58000 De E: S. co Pinhal a S. ). da B. Vista, ida j vice-versa 6800! ao ne 7 so RNA E ), a B. Vista, ida e volta vice-versa E Ea se el. 5. do Pinhal a S. J. da Grama, ida vice-versa 5000 Sã sa De E. S. do Pinhal a S, ). da Girama, ida e volta vice-versa 78000 Sa 

.  Aspa de IDA e VOLTA são valida 15. DIAS, tar da data da emissão. O . Portado- é dé Note bem: re e ja a vrTá sl 1 A, rg det da ob se Porto 8 ae o a se As MEIAS PASSAGENS são ci4ctaidas sómente às pessoas dé TRES A DEZ ANNOS. 
ss A Empresa reserva a si o direito de vender as passagens às pessoas: que julgar conveniente. se 
dia Ea Re o E OBSERVAÇÕES : — ms 
a 1 — Em caso de força muior, a Empresa não à correr os (Autos-Omnil; '8), &, Nos tempos chuvo- a As r io sómente nos dias em que fe sivel fazer-se q viagem com exito. as sa 2— Ane se apresontarem com PASSAGEM DE VOLTA, em dia em que por ventura [79 um os (2 utos-Omnibns), não se tuida a importancia correspondente à passagem, S& p pi passagem, sta innumeras responsabilidades qu consideradas por esta EMPRESA, Sta sia 3 — Sitgeir em se portar em viagem com toda a compostura o, aos que se tornarem in- sa sa convenientes para os demais que so acham no mesmo auto, ser-lhes-i vedado proseguirem e st st não mais lhe em na linha em qualquer tempo. ae E 4 — is sure pe FETO À into Antonio do Jardim aprosentar os seus bilhetes ;0 con- A & q ACrente Ciuntos da chegada ao ponto terminal de vi los ao CHAUPERUR, a S8 5 — Poty n ontondem-se as AGINCIA, Ma os passageiros quo vão cm- Si se d; do Ferro, Não so vão procurar, nem levar p ciros a domici- sa sa É lio, JUO por pessõa. 

$ sa e e E Eu ; » “PA devem apresentar-so nas agencias 15 minutos an- 2 A Os do partida, ão do loga É ! se ê A Wmpresa não ) t À passageiros que excedam da lotação. sa a 1 um caso de de anjo no AUTO, de modo que este fiquo ma estrada impossibilitado do pro- sia $ E Empr S. Passageiros, mas não se 108-     pelos preju 
fornece outro AUTO para cond: 

o: 

O ea a e a o ae e a 1 ea sa ts ea sa a a as a 
Reimpresso por: 

Ei Gráfica Pinhalense 
ililuu Telltox.: 651-2151- 651-2834 

     


